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Sobrinho. 

São nossos agentes na cidade de Santos os srs 

Turnauer A Sampaio. Typograpliia Universal, rua 

General Camara, n. 56. 

Esorlptorlo. redacçio e olficlnaa-rua General 

Carneiro, 7, (antiga JoSo Alfredo.) 

O T E M P O 

Commissão Geogrnphlca e Geolog/ca 

Coletlin Meteorologlao 
Quinta foira 8. — A pro»s!lo barométrica, a 

O», foi d«» 705.10 mm., Ah 7 hora* da manhA, e 

de 704 05 mm., As hor&H (la tarde. 

A temperatura máx ima foi de 13°.o e a míni-
ma, de2.°,6. 

Vento predominante, K. 
Chova, nau 24 horas, O 
Tempo srnral, claro o depois muito, nublado. 

Houvo geada na Concoiaçfto. 

AS D E L I Ç Õ E S 

Canudos... S a n t o s 
NOHBO npreciado colleg» Diário de 

Santos, do ijual liojo transerevemos 
o desmentido solomne A nova sen 
nacional iVi entrada do armas du 
íjnerra eia nosso territorio, adoptou 
a epigrnplie <Cnnndos-&mifo8> para 
a noticia da Victoria do exercito na 
cioual noa sertõeH da llaliia o dos 
festejos ipie em Santos no fizeram 
por tal motivo. 

Releve-nos o collega dizermos 
que a epigraphe ó má, porqne dá 
logar ao trocadilho — Santos... Ca-
nudos. 

Corpo do bombeiros. 
O coronel Argemiro Sampaio, 

commandante do Corpo do bombei 
ros, rovistaiá lioje o mesmo na pra-
ça da Repnblica, devendo, ás duas 
horas da tardo, sahir do quartel 
central toda o pessoal conduzindo 
OH respectivos tipparelhos. 

A proposito do alarma nte tele-

gramma a que nos «ferimos ha 

dias, em editorial sob aquella epi 

grapho, encontrámos no Jornal do 

anto hontem a segninto vária, que 

vem confirmar plonamento o quo 

ilissdmos sobre o mesmo : 

«O sr. ministro das líelações Exte 
rioios telegraphou ao ilr. Cavalcanti 
cm Buenos-Aires, pedindo informa 
ções urgentes sobro o telogramma 
de Buenos Aires publicado no O 
Paiz Hcbre a remessa para a Bahia 
o Santos de armamento com destino 
a Antonio Conselheiro. 

Em resposta, o ministro do Bra-
sil cm Buenos Aires declarou ser 
completamente falsa a noticia de 
quo eram dalli enviadas para a Ba 
hia o Santos muniçõos bellicas para 
os fanáticos, e quo 110 proximo pa 
qnete remettoria provas documen-
tadas. > 

Relativamente á grave denuncia, 

lemos ainda no Diário de Santos, do 

hontem, estas ,'inlias : 

«Temos dados seguros que nos 
auctorisam a declarar, sem roceio 
de contestação, que por esto porto, 
durante o semestre ultimo até hon-
tem, não entrou armamento algum, 
a que se refero o despacho de Buo 
nos-Aires. 

Um nosso companheiro do traba 
)ho, após exame cuidadoso a que 
procedeu nos manifestos de todos 
os vapores entrados de Buenos 
Aires, poude verificar que, pelo 
porto <íe Santos, não foram descar-
regadas armas on munições bellicas 
do qualidiido alguma, ficando assim 
demonstrado, quo se tal remessa 
foi feita, a mercadoria não í«-z escala 
pelo nosso porto. 

Durant«» o senwistre "Utinxi entra-
ram em Santos, vindos à ? Buenos-
Aires, os seguintes vapores; 

Mez de janeiro—Surf America (ita 
líano), La J'iata (francox), lier (in-
glez), Moraria (allomão), Entre hins 
(franoez), Curi/liba (allem&o), Gear-
gian I Jrinee (inglez), Uussta (allo-
mão), Binni (francez), Aziatic l'rin-
ce (inglez), Ebro (inglez) e Miiloe 
(francez ; durante o mez do feve 
reiro- Bretagne (francez), Juanila 
(inglez), Belaura (inglez), Venus 
falitfiîiûo), Prorenee (francez , Gerda 
(inglez) e Minho (inglez); durante 
o niez de março—Lrs AIjkk (fran-
cezi, Ida (inglez), Italian I "rince 
(inglez), 11. Barroto oriental , A'/ui-
t'iinr (francez, La Plata, ; inglez; e 
Assiduitâ (italiano ; duranto o mez 
de abril—Ebro (inglez), Cito (norue 
guez), T. Prince (inglez, Mercúrio 
(argentino), Trcda (inglez), Biarn 
(francez), T.Prince (segunda viagem); 
durante o mez do maio— Ville de 
Buenos Aires (francez), Gerda, Mtnlio 
e Hoicer (inglezes), Aquitaine fran 
coz) e S. J'rincc (inglez); durante o 
mez de junho—Scharandem fnorue-
guez ; Les Andes (francez). J. Prince 
(inglez, La Plata (francez , Les Al-
jiet .francez) Attivitá, (italiano,; du-
rante o m»z do julho até hontem— 
Orione (italiano) e llram (francez). 

Folheámos os manifestos de todos 
est'es vapore» e na<Ja encontrámos 
que xmdeMe lsvantar a menor du 
vida que afflrmamos »cima. 

Em bentos tf-m entrado mercado-
rias do armas para caça e revol-
vers ; esses despachos foram feitos 
regularmente, "om licença da poli 
cia, pelos srs. Zt'rrener Bullow,Pau-
lino Fernandes, J í . Lopes da Silva, 
Adelino Correia, Avelino Barbosa, 
Camillo Cresta e outi ••»• 

Fiscal inado, como é o porto de 
Santo«, pela ei mpanhia de L V ^ s e 

pela Alfandega, seria impossível 
contrabando desta ordem, por maio-
res que fossem os recursos dos in-
teressados na recepção de arma-
mentos bellicos destinados aos ser-
tões da lSahia. > 

Fallecimento. 
üeu-se hontem nesta capital, ás 

4 ttwiK da tarde, o passamento do 
ar. ,Toão Custodio I.yrio, que gosa 
va d<? geral estima. 

O enterro realisa se hoje. As 4 li2 
horas da tarde, suliindo o feretro ila 
rna <la Assemblla, D. 4'J, para o 
C e m i t é r i o Muuicipul. 

Kossas condolências á sua exma. 

famiLi»-

Execução de sentenças eiveis e 
commerciaes. 

O sr. ministro do Interior decla-
rou ao sr. presidente do Estado: 

«Em resposta ao offloio n. 4*18,de 
do março do corrente anno, em 

que consultais so ainda subsiste, 
para a exeeuçáo das sentenças ei-
veis e commerciaes, o principio <le 
reciprocidade, a que se reforc o tlcc. 
n. 7.777, do 27 do julho do 1890, 
cabe mo declarar vos que as cartas 
de sentença, emanadas do auctori-
dades extrangeiras, só serão extt-
quiveis no Brasil depois de homolo-
gadas pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, segnndo o disposto no art 12, 
§ 4°, da lei n. 221, de 20 do novem-
bro do 18U4.» 

Foi indeferido o requerimento de 
Horácio Alvos de Oliveira, encar-
regado do construir, por adntinis 
tração, quatro balsas sobre os rios 
Saliy, Una, Gunratuba o Itaguaré, 
pedindo pagamento de indemnisa-
ções pelo seu trabalho e por despe-
sas feitas á sua custa. 

RABISCOS 

Este viva foi saudado com o hym 
lio nacional, seguindo se iuirniMliata 
mente lima marcha manifostavel, 
«pie pó/, o bando em movimento, o 
qual desceu pel-i rua de S. Bento 
e outras, at«̂  chegar em frente ao 
Brande Hotel d«> França que pelo 
nome não parece ser jucobino) ; alii, 
de uma das janellas, falaram iliver 
sos oradores, cada <|ual mais onthu 
siasta do manifestado, «lizendo to 
dos, em plirases mais ou menos bo 
nitns, que o illustre manifestado era 
o maior vulto politico do mundo 
(ah ! manes «le Gainbetta 1 I para 
não mencionar patrícios meus), o 
esteio desta Uepuiiliea, o continua 
dor «1o governo do terror (perdão) 
da politica do Marechal Floriano e 
muitas cousas bonitas, c«>mo, por 
exemplo, que o governo actual é um 
governo «lo jagunços e jagunço 
nunca foi republicano (sic). 

Prestei muita attenção a um ora 
dor, que so apresontou, sem «lolega-
ção de poderes, como representante 
da mocidtulo, o qual, eui poucas pa-
lavras, repetiu o quo outros já lia 
viam dito e terminou sua oração 
pondo á disposição do general o 
satiguo «1a mocidade . . . (menos o 
meu;, para sustontur o purtido Per 
rejista. 

Para não me tomar massante, pois 
muito teria aiuda a dizer, termino 
mencionando o appello feito pelo 
ultimo orador, um sr. do cérca do 
annos, que durante todo o «liscurso 
appellou para a mocidade da Escola 
Militar, este grande baluarte da He-
publica que, com uma simples pen-
nada do integro general Bittencourt, 
licon reduzido a simples bateria (30 
alumnos). 

Agradecondo o tempo que esper-
[liçaste com a leitura destas linhas, 
dispõe com franqiicza do limita-
do préstimo do teu amigo —- Plumi-
nense. > 

Que-^p leitores aguardem para 
amanhã as Xotas de um vagabundo: 
escusado será dizer que este não é 
o 

FAIIKICIO P IEBROT 

Para a Camara Municipal provi 

denciar: 
Na riu» «1o Santo Antonio, come-

çaram lia dias a mudança da nume 
ração das casas, qnf , porém, fleon 
por terminiar, não sabemos porque. 

O resultado é fácil de imaginar : 
a numeração nova o a parte da au 
l iga que deiion de i«r reformada 
oo.mhinar «" de tal fôrma, que na-

Ma rui: ha actualmente diveraaa 
com o mesmo numero. 

que. 
casa». 

A Cama.-» doa deputados .olici-
A « min,. 

ton informat ise» da < amara Munici-
pal «1e A pin h y, referont«» i r e p r o 

seutaç&o, om qtiC os habitantes «lo 
district» de puz du Kihrira pedem 
a elovaçio do mesmn à rategoria de 
muniefpio. 

Iteatsnnjia lu ntem a prcsidcncia 
«lo Henado o M. Exeqtiiel de Paula 
Utmoa, q U e aatava anaonte por mo 
fftyo A* diiença. 

A manifestação de anto hontem ao 
general Glycerio póz em uma roda 
viva o Vagabundo, que tem por fluas 
vezos collaborado nesta secção; tan-
ta actividade desenvolveu nesse dia, 
que conseguiu tomar tachigraphica-
mente os discursos pronunciados 
pelos illustres oradores que saúda 
ram no Hotel do França o eminen-
te chefe politico. 

Como, porím.não decifrasse a tem-
po as respeetivas.notas,adiamos para 
amanhã a sua publicação, inserindo 
hoje a seguinte carta, que sobro o 
mesmo assumpto me endereçou um 
iPluniinense : 

• Prezado Fabrício—Como sibes, 
sou extrangiiro nesta grandePaultcéa 
justo orgnlho dos paulistas, c, como 
tal, «rurioso e amante das impres 
sóes. 

Entre fl« muitas cousas qno tenho 
assistido em poncós dias de porma 

Leir^ia nesta futnra Londres, duas 
me deixarão perpetua recordação: 
as manifestações, reslipadas dontro 
de uma semana, a ilops vultos po 
líticos, um puramente politico do 
Estado, que deixou o logur de íon-
tiançu que tão brilhantemente oc 
eupava, para so mostrar solidário 
ccm o ex-ministro «1a Industria do 
governo Provisorio, <le samlosa me 
mona. . para os afilhados o adhesis 
tas interessados ou interesseiros. 
Esta manifestação foi ))onco c:on 
corrida e passaria completamente 
despercebida, se não fóra o espou 
car «lo meia dúzia de foguetes, que 
lembravam aos curiosos tratar he 
do uma manifestação. 

Como na minha terra as manifes 
taçóea são sempre acompanhadas <lo 
crescido numero de amigos (do oo-
easiáo o dos líquidos) do manifesta 
do, e eu visse nesta táoponcos ami 
gos, fiquei admirado e não pudti fur-
tar-me ao desejo de perguntar a al-
guém que passava na occasifto, 
como eu enrioso, ma« nativo, e com 
surpreza soube quo a ausência de 
amigos era devitia á falta d» Cliam 
pague, ou, talvez mesmo, de ihtijjs, 
que nestas oceasiõos são a musa 
dos oradores baratos, qu'' em rasgos 
de rhetorica dizem toda, menos o 
que ó e o que vale o amigo mani-
festada. 

Outra manifestação, que muito me 
agradou, foi a do hontem ao gene-
ral Francisco Glycerio, ai lrader do 
Congreseo, ex ministro do governo 
Provisorio, ex fazedor do presidente 
da ííepubliea, ex conselheiro do 
mesmo, ex governo, ex não sei que 
de Campinas e untuai cliefe do ea 
phacelailo P. R. F. <qne aqni para 
nós, e em segredo, nada vala sem 

•íjangnlo, sem o viveiro de eleí 
tores E. F. Central e sem a 
Prefeitura Á0 Districto Federal ; 
esta. sim, coi;.tirmo# p <jue 6 uma 
manif.!stoçáo de «oíidaíwdaile ao 
chefe dos cliofos, e, se a 
n io mo fór inflei, voa de«crevel-a 
sem adulterar os factos: 

Dejioiu «lo reunidos na praça da 
Academia una vinte amigos do ge-
neral o Ci rea de 201) curioao« não 
contando os N. N. nem as se,iiiorta 
e ei juncas que sahiam da novena 
de H. Bene.licto e que, attrahidos 
pela curiosidjulo, tomaram parte in 
directa no ajuntamento, jlf mole 
ques comm anilados por ma wla 
cote mais taludo, que daria um bo«u 
cozinheiro, acenderam 21 archotes 
e tiram na frente do préstito 
,;H primeira fila e 10 na segunda; 
„puniam se (MHOS.OS, e, depois, vi 
nhain - ^ representante* d» mocida 
do espe«ineosa, com lanterna» 
neziiinan, «parados o primeiro do 
segundo grupó patriótica banda 
domiisiooaitalianoi.aquelUl /peamos 

3ne, por oocaalão do» protoon»lo<s, 
eram morras ao llln»tre manifesta-

do, e que hontem o brindaram com 
a mnraelheza o o liymno nacional, 
que t&o baratos estio, principal-
mente o ultimo. 

Assim organisado o préstito, am 
orador iubiu a um lampião do lar 
g«l e túl ooucae |»tiavra«, que não 
foram ouvf«^' exaltou o» mrrito» 
do (Ilustro g0h . : . r » 1 ' . , t o r a »~ u ^ 
com um viva ao d e 

Ferro. 
Extranlioi esto viva, porque o 5liv-

reclial de Ferro que existe actual-
mente (• uma cábrea fluetuante quo 
está assentando as torres giratória» 
de a«o, nas fort«leza« da barra do 
Bio d* Janeiro. 

Patento de invenção. 
Ao sr. Albino Lybaert, brasileiro, 

engenheiro mechanico, residente nes 
ta capital, foi concedida patento 
para sua invenção do alambique, 
denominado «Alambique Albino Ly-
baert». 

Não houve hontem expediente na 
Camara Eccloeiastica. 

Por acto do hontem foi nomeado 
o sr. Braz Justiniano dos Santos 
amanuense da Secretaria do Into 
rior. 

Grave 
A respeito da noticia qno publi-

cámos, cm nossa edição <le ante-
liontcm, sobre nm crime de qne foi 
viotima, na rua «1a Gloria, o preto 
Pedro João Clemente, temo» hoje a 
di/.er mais o seguinte: 

O inquérito a qne, sobre o facto, 
procedeu o 2o delegado <le poli 
cia, dr. João Gogliano, fóra remot-
tido ao juiz competente, e nelle 
aquella anctoridnde requeria a pri-
são preventiva do criminoso. 

Demorando se o magistrado a des 
pachar o requerimento, e tendo 
,'sllecido a infeliz victima, o dr. pro 
motor publico devolveu, afinal, o 
inquérito ao dr. 2o delegado, afim 
de, feita a necessária autopsia, ser o 
auto desta juncto aos respectivos 
autos. 

Como o corpo do Pedro João 
Clemente tivesse sido sepultado, 
com attestado do medico assistente, 
sem prévio conheci mento da poli-
cia, aquella auctoridaile pediu que 
fossem respondidos os quesitos do 
exame cadavérico, para do novo ser 
remettiilo o inquérito ao juiz com-
petente, ao «iual de novo se reque-
rerá a prisão preventiva do crimi-
noso. 

—A Gazeta fui informada de «)ue 
dos proprio.H genera«:s Arthur O» 
car e João l.arbosa foram recebidos 
na capital federal «lous telegrammas 
particulares, dando noticiu da to 
muda do Canudos e da perseguição 
dos bandos do jugutiçol, que, des 
liaratiulos, se puzoraui em fuga. 

«1*7 forçoso acreditar, «liz aquella 
folha, que a mesma communicaç&o 
houvesse sido feita pelos dou» il-
lustres generaes ao governo, so 
bem quo até á ultima hora não ti-
véssemos informação positivas do 
facto.» 

— Não ha noticia, por emquanto, 
«1o destino du Antonio Conselhsiro. 

Por intermedio da E. F. Central 
do Brasil, foi remettida paio Minis 
terio da Fazenda a quantia do riíis 
3:351$680, em ouro, á Alfandega 
desta capital. 

L a d r õ e s s a n g u i n á r i o s 
Foi hontem preso, na rna da Es 

tação, polo capitão Gastão de Al-
meida, o criminoso Arthur Auacleto 
da Silveira, que, tendo assaltado a 
casa n. 21 da rua Barão do Iguapé, 
desfuchou urn tiro contra a menor 
Maria, lillia de Antonio Villa Moino, 
confórme noticiámos houtem sob 
aquella mesma epigrapho. 

Na vargem do Carmo, foi, pela 
mesma auctoridade, efTectuada a 
prisão do um dos cúmplices do 
Silveira, de nome Olympio Nunes 
do Queiroz, faltando um outro cri-
minoso, em cujo encalço está a po-
licia. 

As prisões têm sido effectuadas 
«levido aos traços physionomicos 
que dos sanguinários ladrões forne 
ceu a victima do roubo. 

Os indivíduos presos já eram co-
nhecidos da ptllcfe. 

Sabe-se .do paradeiro dos objectos 
roubailos. 

Assim que se efleetnar a prisão 
do terceiro criminoso, liaremos so-
bre o facto noticia mais eircumstan-
ciada, o que não fazemos agora, 
para não perturbar a acção poli-
cial. 

Os ladrões confessaram o crime. 

Nogueira de Carvalho. 
Está enfermo desde alguns dias 

aquello nosso coliega, director da 
Paulic.éa. 

Fazemos votos para que se resta-
beleça em breve. 

P o e t a s p o r t u g u e z e s 

SONETO INÚTIL 

Contei a minha dOr aoa echoa dos montados : 
hangrauim de trísteaa as urzes dos tnsnlnboa, 
clluraram de pelar os morros escalvadoa, 
l iemeram de saudade as rolas nos sens ninhos. 

Os selaos tinham dó dos meus pi** magnados, 
K peoadnmed corpo os anlmaos damnlnhoa . . . 
CA,-"I sem me ferir nas silvai dos vallado* 
—Fertu-me o meu Amor... Andei por màuscaml-

[ oboaI 

Abri meus olhos d'alma e sem descanso, a lio. 
Tentei analysar a lonra Bem Amada 
— Como o sen coraçAo ó dwsplodoso t fr io! 

Kal vanaeando á Ma e. no men ramo Incerto, 

Abandonei do amor a luminosa estrada . . . 

N&o chore mais. n i o chore coraçAo libertoI 

MARTINHO DE Ba»:uKaonx 

Manifestação. 
Foi adiada a manifestação pro 

jectada para hontem ao sr. presi-
dente do Estado. 

Paouldade de Direito. 
Pela Directoria d» Jnstrucçáo, foi 

declarai lo ao director da nossa Fa 
cuidado de Direito, em resposta ao 
officio em que commnnicou a falta 
de comparecimento doa alumnos da 
mesma Academia ás respectivas au-
la», durante o mez findo, que deve 
ser observado am relação aos mes-
mos alumnoa o disposto no» art». 20 

35, lettra A, do regulamento ri 
gente. 

O requerimento dos srs. Espindo-
la, Siqueira A C., solicitando o pa-
gamento de (>:Ui2$, proveniente de 
fornecimento de impressos á Esoo-
1» Normal, foi enviado á direotori» 
daquelle e#t»beleoimento, para in 
formar, 

AS FORÇAS 

E x p e d i c i o n á r i a s 
l>Lx f} Jornal, de hontem, nfio 

terem cliegaut, ai);do do Bio noti 
oias offleiass, mas que o» «olearam 
ma» transmittidos pelo governador 
da Bahia, pela idoneidade de sens 
jliformantos, auctorisam o venerando 
aoUoga d ^creditar que a expedição 
do general Ar(ljiir Oscar contra 
Canudo», o formidavsl reduc 
fanaticos de Antonio Con»« 
phegon a seu termo, oom sacrifício», 
WH PftDi honra e oom gloria para 
o exercito br»*l>aifp. Canudo» fui 
ocoupado pelas forcas •xpt.di^iona 
rias no dia 4 do corrente, iato é, 
no mesmo dia em que eram oom 
municadaa á imprensa flnminense 
«H primeira* noticias das opera-
çOey. 

— O mesmo coiUg» »!> 
te hontem, á noite, o seguinte des-
pacho do sen correspondente n» 

>1aí»i* 
• Seguira«« (iojp. a juntarem-se á» 

forças que combatem o* fanatic''", 
.os tenentes Antonio José Fernan-
,des figueira Júnior e Francisco de 
Avil» e Silva, pertencentes ao 7 ° 
ImtaUiã:) fU> infutp. ,*mbos fizeram 
parte da expedição fa pi/jl|pgr»dp 
corcnel Moreira Cesar. 

Embarcou hoje para Monte Ban 
to/i ^/»talhão Moreira Cesar, sob 
commúiAo do tenente-coronel Ab-
A N Alves Abreu, I.eva 170 praças a 

fl em,,™' l r ! e 

O Jornttl ne Noticias publicou b 
uma carta enviada t » Monte Santo 
annuuoiando a triste nova ia faleci-
mento do ooronel Tompson Flores.» 

nia não deixou tnmbem passar «lcs-
percebida a gloriosa data. 

Como estava annmiciado. reuniu-
se nos salões do Kcal Club G.vmiius-
tico grande numero de portuguezes, 
para solemnisar«'ni o centenário do 
des«x>lrrimento do caminho paru as 
Índias 

A s !) horas da noite, estavam re-
pletos os salõos daquolla sociedade, 
du representantes de todas us cias 
ses da colonia, qnundo foi aberta a 
sessão Holemne, presidida pelo exmo. 
sr. Bernurdino ile Abreu, vice con-
sul de Portugal em S Paulo, que 
deu a palavra ao orador ofücial, dr. 
Carlos «le Mello. 

S. s. occupou a tribuna, por es 
paço de 1 hora e meia, fazendo o 
historico do acontecimento, o ter 
minou, em eloquente peroração, por 
aconselhar a união dos portuguezes 
residentes no Brasil. 

Em seguida, tomou a palavra o 
dr. Cunha o Costa, qui; discorreu 
tambem sobro «i assumpto ila reu-
nião, com a cloqucncia costuma 
du. 

Encerrada a sessão, foram exoeu 
tailos pela banda do musica do 
Corpo de bombeiros os hymnos 
portuguez e brasileiro, tendo sido 
erguidos muitos vivas a Portugal o 
ao llrasil. 

Terminou a reunião ás 11 horas 
da noite. 
ir-A. redacção do Commerrio fez 
so representar por um dos seus au-
xiliares. 

A Directoria do Serviço Sanita-
rio exonerou os desinfectadores Ito 

. - , que Ferreira, (Iriigorio Cypriano, 
io em votação com ( Antonio Quirino de" Olivefra e Iri 
a - neu ds Sonza. 

Congresso do fistado 
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Secretários, os srs. Antonio Mer-
cado e Bicardo Baptista. 

Ao meio dia, hora regimental, 
respondem á chamada os srs. sena 
dores Ezequiel Bamos, Antonio 
Mercado, Bicardo Baptista, Araujo 
Cintra, Lacerda Franco, Teixeira 
de Carvalho, Diogo Salles, Mello 
Oliveira, Joaquim floriano, Tropos 
Chaves, Frederico Abranches] Jo io 
Tobias, Jorge Miranda, Luiz Leite 
e Paulo Egydio. 

Abre-se a sessão. 
E' lida e sem debate approvada 

» aota da sessão anterior. 
O sr. l.o secretario dá eonta do 

seguinte expediente : Um officio do 
sr. Fermiano Pinto, communioando 
ao Senado que assumiu o cargo de 
secretario da Agricultara, Commer-
cio e Obras Publicas, para o qual 
foi nameado pela desistencia do dr. 
Alvaro de Carvalho. 

Não havendo mais quem peça a 

Salavra na 1.« parte da ordem do 
ia, passa se á 2.* 
Káo sem debata approvados : 
Em !l.i> discussão, o projecto n. 

07, do IHtífi, da Camar», oom pare 
oer n. M, areando o tnqnlcipio de 
Cravinhos, na comaroa de Itibeirfto 
Preto j 

Em discussão única, a redacçio 
do projeoto n. 211, de 1807, da Ca 
mara, que auctorisa o governo a 
oontractsr o serviço ds navegação 
da oosta do Ustadq ooai aq modifl 
cações que estabelece e a redacçio 
do projecto n- 1, de )8»7, da Ca-
mara, que approva o» decretos n». 
38}, de 24 de agosto de 18ÍMÍ, e 8'J0 

4® 30 dp setembro do mesmo 
anno, que abriram preditos, np exer-
cício proximo findp, á Secretaria da 
Agricultura, Copimercio e Obras 
Pufiljcos, liara occorrer á» despesa» 
óum ,is »«rviços de íatroduoçio de 
immigrantes e da Inspeotoria de 
Estradas de Ferri e Navegação. 

Nada mais havendo % tratar, o sr. 
presidente suspende a sessão, desig 
nando para hoje a seguinte 

priem dy d* 

Expediente, apresentação de pro-

jectos, indioaçôe» e requerimento». 

C A M A R A 
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A' hora regimental, reepondem á 

c|iamada o» sr». Adolpho Barretai, 
Alejan,Ifp Uoalbp, Fonte« Jnnior, 
Amplphp Azpvedo, Arthur Prado, 
Miranda Azevedo, Eduardo Garoia, 
Eugénio Eg»s, Emygdio piedade, 
Estevsm Marcolino, Francisco Mal 

Novae», Pixa e ALéíid», Manoel 
Bento, Biqueira Campos. Oscar de 

- erçtlifMJO 4e freitas. 

Abre se a sessão. 
São lidas e sem debate approva-

das as actas da sessão o reunião 
anteriores. 

Lido o expediente, pede a palavra 
o sr. F.mygdio Piedade e, depois «le 
ligeir&s crfnaidcrnçóe», manda á me 
sa unia representação de 212 elei 
tores do districto «le Jucupirauga, 
pedindo a elevução doste a munici 
pio. Despuclio—A' commissão de 
Eatatisticu. 

Não havendo mais quem peça u 
palavrs, passa se á 

Ordem <U> dia 

1 " PABTK 

E' suhmettido á 1" discussão e 
sem debate approvado o projecto 

B, creando um districto de paz 
no logar denominado Buritys, mu 
nicipio e comarca de Santa íütu do 
Paraiso. 

O ar. Estevam Marcolino pede 
e 6 concedida pela casa licença ilo 
interstício, sendo o projecto mandado 
incluir na ordem (lo dia do hoje. 

Entra em 1.» discussão e ó appro-
vado Heui debato o projecto n. f.<>, 
transferindo para a villu dc Bóa 
Vista das Pedras u sodo do respectiva 
comarca. O sr. Francisco Malta pede 
e «5 concedida dispensa de jntorvti 
oio, sendo o projecto mandado in 
cluir na ordem do dia de hoje. Os 
srs. Eugénio Egas e Biqueira Cam-
pos, pela orjAHU^ declaram que vo-
taram contra o projecto. 

Fassa se á 3.» ilisoussão do pro-
jeoto n 44, reorganiaaudo o serviço 
policial do Estado. Os srs. Mello 
Peixoto e Siqueira Campos manilam 
á mesa uma emenda, qno é lida e 
apoiatlk. en 
o projcítb. Este 6 approvado com 
us emendas e enviado á commissão 
de Bedacção. 

E' também approvado sem deba-
te, em 37*'/Wteussfio, o projecto n. 
45, anctorizando a abertura de cre-
dito á Secretaria da Agricultura 
para obras publicas em gorai e sa-
neamento da capital, Santos, Cam 
pinas e interior do Estado. 

Entra em 3.' discussão o projecto 
n. 40, alterando algumas disposições 
da lei n. 88. de 8 de outubro de 
1892. O sr. Fontes Júnior apresenta 
uma emenda que, apoiada, entra 
em votação com o projecto e é com 
ello approvada. O projecto é envia 
do com a emenda á commissão de 
Redacção. 

Elgottada a 1.», passa se á 

2 « PABTK 

da ord«m do dia. 
E' suomettido & l s disciunão o 

projecto n. õl, fixando a despesa e 
orçando a receita para o anno dc 
18»8. 

E' posto em discussão e, ninguém 
pedindo a pnlavra, snbmettido a 
votação, sendo approvado. 

O sr. Hnbiao Júnior requer, o a 
Camara concede, dispensa de inters-
tício, sendo o projecto mandado 
incluir ja ordem do dia de lioje. 

Nod > • IUÍS havendo a tratar, o sr. 
presidente suspende a sessão, desi-
gnando para hoje a seguinte 

Ordem do dia 
1» PABTK 

2a discussão do projecto n. fi, 
creando um districto de paz no lo-
gar denominado Buritgs, município 
e comarca de Susta Iiita do Parai-
so. 

do de D. fiO, transferindo para 
a villa de BÃa ViBta das Pedras a 
séde da respectiva comarca. 

2 » PABTK 

2a discussão do projecto n. 51, 
fixando a despesa e orçando a re 
ceita para o anuo de 1898. 

U M A 

D I M M ( M O R 
(A. J. DA \v SOB ) 

I I I 

Depois de uma pausa, Kerr, vol-
tando para mim o rosto banhado 
pela claridade do luar, continuou: 

• Os falcões e os corvos tinham 
estado alli antes de Farlcy. havia 

enterrado o corpo. Farley esteve 
algum tempo eui companhia dellou, 
fumando. 

Tudo lhe parecia vasio e elle 
nem pensava na moça encantadora 
«]ne havia deixado em Liconshire. 

Quando os sertanejos», no virar 
do meio dia. se fizeram «le viagem 
para o arraial, alguns se lhe ollere-
eeram para acompanhai-o ate ao 
alojamento. Farley agradeceu lhes 
tudo «pio por elle tinham feito e 
disse que queria voltar só paru a 
casa. Assim, partiram os doze ser 
tanejos para o arraial de Mineiros 
e Farley p..ra seu alojamento, nas 
montanhas de Warroo. 

— «Então, adens, meu menino», 
«lisse o velho sertanejo, quando Far-
ley punha o pó no estribo «Quando 
você se sentir só, venha para cá 
passar comnosco uns tempos no 
arraial. Você sabe que nós temos 
sempre prazer em vel-o». 

«Assim Farley ficou só, entra-
gue a seus pensamentos. Nessa 
mesma noite, em sen alojamoDto, 
ellejpntide vfr o que é estar só, no 
meio dos sertões. O pobre rapaz 
estava a boas oitenta milhas da 
casa mais vininlia ; e. ulóm disso, 
aquella região de AVydah 6 extra-
ordinariamente erma. 

Dias e dias se passavam, e, em 
vez do acostumar se á perda do seu 
amigo, elle a sentia cada vez mais 
pungentemente. Todas as manhãs, 
sahia para o trabalho, sentindo se 
cauçado e indifférente. Passava o 
dia trabalhando, num como languor 
o insensibilidade, deixando até de 
tomar sua merenda, que, entretanto, 
trazia comsigo. Seu grande cão 
esperava o resignado, de nll.os gran-
des e tristes. 

Ao entardecer, voltava para a 
casa e, sentado ahi, começava a 
pensar na patria e no amigo mor-
to. 

Chegou, por nitjuaa,.* temer o 
occaso do sol e a "ter horror dos 
longas noites na casa vasia, cuja 
porta elle agora fechava por don 

Japão' 
Só agora concluiu o thesouro ja 

ponez a liquidação «ias despesas 
com a guerra contra a China 

As despesas militares occasio&a* 
das por esse contlicto%ntre os doua 
impérios do extremo oriente se ele-
varam, da parte do Japão, a um 
bilhão e 71» milhões de franoos, ou, 
calculundo o franco a 1$(IOO, a um 
milhão e 70 mil contos de réis, em 
moeda brasileira. 

Só o Ministério «la Gnerra do 
Japão despendeu a quantia «1a 
880 milhões de francos. 0 du Mari 
nha gastou 19(1 milhões. 

Por occasião do rompimento da 
guerra, levantou-se no Japão uma 
stibseripção popular para auxiliar 
as operações militares. Essa subscri-
pção produziu 29 milhões de fron-
cos, que entraram para o thesouro 
japonez. 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o major 

Nascimento Pinto; o 1." batalhão 
durá a guarnição «la cidade, os res-
pectivos ofticiues e très para ronda 
dos distrietns; o 3.", um officiai para 
rondar o districto do Braz; o regi-
mento, o serviço do costume, estari 
de promptidão a banda de musica 
do 1.°, tocando na parada a do re-
gimento. 4.° uniforme para us pra-
ças e blusa, calça e bonet de panno 
pura os officines. 

Foram concodidua as seguintes li-
cenças : 

Do líO dias, a Eduardo Bresser da 
Silveira, professor da escola do 
bairro da "-"y'_lf-*Tr UIIÉI ssfi 
tal, e, em prorogação, para trata-
rem de seus iuteresses, aos enge-
nheiros José de Aguiar Toledo Lis-
bâa e Francisco Soares, ajudantes 
de I a e 2a classe da Commissão do 
Saneamento ; 

De 30, a Romão de Sonza Vianna, 
professor ambulante das escolas dos 
bairros da Chapada Grande e Cha-

tro, em vez de deixal-a aberta de ! pudjnha, em ltapetininga, e a d 
par em par, como fana no tempo de . p a u l a Maria Stein, professora da 4» 

escola de Tatuhy ; 
De lõ, a 1'edro Augusto Kiahl, 

professor du escola nocturna d» vil-

Bob, para que ambos vissem, deseus 
leitos de campanha, as arvores e o 
céo. 

U i a tarde, pas iadas três semanas }'a" do SaltoT a d. Isolina Torreai Gui-

também signaes de unhas dos cães I • " d ' a e u l ' ! u o a c «eparoudos sertane- m a r a e » Fernandes, adjunot» d» 1» 
, sifcuats oe umias nos t-aes | ]ofl tres semanas em «pio e le não vira eBco la do s-xo feminino d« 

selvagens ao redor da moita de , J n ( ^ o a I l l i n l I 1 ,a F l i r U ( ( n t r n n ,,m e ^o 8r Heitor " ? ' ' 

Novo leiloeiro. 
E' novo leiloeiro mitriculado de» 

ta praça o sr. üouza Breves, que 
tem escriptorio provisorio á rua 
Senador Feijó, n. 2, e residencia á 
rua Libero Badaró, n. 27. 

Cavalheiro muito conhecido nes-
ta capital, ,'onde gosa de geraet 
Hvmpaihias, o sr. Souza Breves sa 
beri corresponder á confiança que 
nelle fõr depositada peloa ceu*. oosu-
mittentes. 

acacia. 
O velho sertanejo reconheceu logo 

nos despojos humanos alli encon 
trados o corpo do pobre Cárter, 
principalmente por causa das po 
lainuB de uma pelle tão fina que 
não era cousa de se achar alli pe 
lt/S arredores de Narranulla. Pouco 
tempo depois, dons ou tres homens 
foram at«f- ao alojamento «le Farley 
buscar algumas cavadeiras, e, quan-
do o dia Yinhu raiando, sepultaram 
o eorp«i de Cárter na en«:osta es 
branquiçada do serro. 

Farley havia tirado do pesooço 
nnia medalha e, ajoelhando se junto 
do cadaver. depositou a no peito ile 
Cárter, onde on corvos não tinham 
tocado. 

A medalha só continha nma fiti 
nha lacerada, mau Farley assegurou 
a seus companheiros que Bob rece 
lieria aquella relíquia como se fóra 
um montio de grinaldas, ou um rico 
ataúde para encerrar seus restos 
mortaes.. 

Neste ponto, Kerr fez nova pausa 
e começou u enrolar um cigairo. 

Pensando que tinha concluído a 
historia, eu lhe disse : 

—Tens razão I Fiz máu juizo de 
Farley. Não pensei que houvesse 
taes sentimentos naquelle homem. 

—<Ah!> replicou Kerr, tragando 
primeira fumaça do cigarro, e 

continuou: 
OB homens do arraial traziam 

comsigo uma pequena matalotagcm 
e, por isso, puderam aent^ar rn 
bocaina próxima, depois .le ter-m 

Parece que o sr. general Francisco 

Glycerio não marcou ainda o dia da 

sna viagem para a capital federal. 

A' Camara dos deputados trens» 
mittiu a Secretaria do Interior 
uma informação prestada pela Ca-
mara Municipal de Cabreúva, sobro 
o restabelecimento de suas antigas 
divisas eom os municípios de Ytú, 
Salto, Indaiataba e Jundiahy. 

Almela» 9 \ 

CENTENÁRIO DA INDIA 
Portugal commemurou hontem 

nma das datas hi»tori;as que tnai» 
cobriram de gloria» a velha nação 
dalém oceano. 

São decorridos qnatro séculos 
qne nas aguas do Tejo levantou 
ferro atemeraria expedição á índia, 
composta de quatro naus, nas quaes 
embarcaram apenas 14H tripulantes, 
que. ,ti rostaudo oom Unia a sprte de 
perigos, foram conquistar em mares 
onginqnos o nome glorioso que 
estava reservado a Portugal po rei 
nado de d. Manoel « que perdura 
aipda hoje, drjiois de tantos annos 
paasadps sobre o audacioso com-, 
mrttimentp de Vasco da Gama-

E milito conhecido de todos nos 
o (eito mafitiuo, que pertence tam 
bem á historia da oivilisaçlo brasi 
leira, e por isso nos limitamos a 
lembrai o nas singelss linhas qne 
ahi ficam, oongratnlando noa oom ç, 
distincte colonia j>p:tugv"H» resi-
dente »•> Draatl pflo modo condi 
pno porque oommemoroti neste paiz 
irmão a data de hontem. 

—Em Portugal o dia dc Von»*W 
foi oonsiderado dè ga|a nacional 
havendo tpriado em todas as repar 
tiçfle . 

—A oommissão patriótica porta 
gneze do Bio de Janeiro realisou 
uma sessão solemne no Gabinete 
Português de {teitara. »ftb a prés» 
denoie do *r. vonselfeeiro Antonio 
Ennes. 

—As associações portuguezes, on 
de intuitos portugueses, fizeram 
embadeirar as frontariss dos edifl 
cios pede ?«t|O e IIMOu.N 

i'asas portuguezes arvoraram a ban 
d e i » da sua nação, de par oom 
bandeira do Braail. 

«-Xá Bio Paulo, a upsiyi» çp^o 

Machado, auxiliar 
da Commisuão Geographica u Geo-
lógica. 

pessoa alguma, Farley entrou em 
casa, acompanhado pelo cão, muito 
mais tarde do que de costume Sen-
tiu se tão só, que o ruido surdo das 
cascas seccas das gommeiras o ame i 
drontou, e os uivos dos chacaes, os ' Do nosso correspondente de Lis-
ganidos lugubres doa cãeB selvHgens ^ a , cm data de 20 dp p^Bsado ; 
nos montes, ao longe, o arripiaram 
de horror daquella fl edade. Não 
tendo appetitc para tomar a refei-
ção da tarde, composta de um pe 
tluço de carneiro, liiscontos amolle 
eidos n sguaechá, qnedou se longo 
tempo, seutudo á mesa, pensando 
saudosa e tristemente no amigo 
morto. 

G. C. 
(Contmiía) " • 

O sr. secretario do Interior soli 
citou do director do Orphanut«i 
Cliristovam Colombo admissão na-
quelle estabelecimento, por conta 
dos Jogares a que lio mesmo tem 
direito o governo, dos menores An-
tonio. de 8 annos «le edade, filho ile 
Tnrolln Maria, José Gntierre e Adé-
lia Gutierres Cabello. 

Hontem, na Policia. 
Foi conduzido á presença do do 

legado do dia um gatuno de profis 
são. 

—Tire as mãos do bolso ! Não se 
falu á auctoridade com esses mo 
dos I 

—Deus meu !... Se irettu as mãos 
nos bois .» dos outoo», prendem me; 
«e n* no tto £0« meus, reprehendem-
me 

O governo ingle* mandou pôr á 
diaposição do sr. infante D. Affonso 
vti navú de guerra paru conduzir 
S. A. de Calais á Inglaterra. 

O sr. i, fanti, que chegou hon-
tem a Londres, representa o rei de 
Portugal nan fostaa do jubilou da 
raiuUü Victoria. > 

A decretaria da Agricultura aoli-
citou «la do Interior informp.ção a 
respeito do um prédio sito na esta-
ção de Baruery, «jue, pertencendo 
uo governo da União, so acha, en-
tretanto, occupado por uma escola 
publica. 

Foi á Inspectoria de Estradas de 
Ferro, paru informar, o oflioio do 
barão Geraldo de Itezende, presi-
dente da Companhia Carril Agríco-
la Funilcnse, apresentando as bases 
de tarifas para o trafego da mesma 
Companhia. 

Os requerimento» de Emi l ;
0 D a n . 

fresne, contractante das obras «lo 
desinfectorio de e ,je 

QuintUiano M o i ^ r a C e ^ r > d a g o b r M 

do atctrwto q11e l i g B B ,. i (iB(le d e 

l iidaïuP'.itianguba á ponte do Pa-
jrahyba, foram enviados á Conimis-
I não de fianeamento, para informar. 
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AWERTENZâ 
DIBKTTOH* 'H-IILTO N » L 

0uiBia»*'>M>KNTK DKLLA CAP) 
TALA D l T A L M —Kn«» Kigauot 

• oi qncllft poouia del Turn 
COta del fionno* per noa dir d\ pta? 
Quil o 11 foii'lo di csms* »ttunle ? 
P̂ r cir»o a«c«bd» ««i »leune dicinr 
I'M ai nit P&robd non B! »pre 

ura buona volU 
§en$ficenza ei Q:ptdalB]i.u,ia n h»m« e«Kd»i«» 

e far cctkaru covi :-wat« liuina»fe(o-i 

ni v He »¥<• |»ivJo far gra&dej 

jamrglo, »1 apra cou («, con 4, o«a i 

teltl, ma at a|*a1 «Maato ai 4 

jyoluto (a. » A K T * g u a * l a gtn 

Uk**** </iu) mr vAoclio adagio. 
PwcJve at voleva coatltulru uol 

Palrocato a 1U0 mlla r«ih? a h ! \\ 

laigvori deU'Oapfldale (dloono t a l c » 

•timavano tanto goozl 1 XW patroDt| 

da metter fuori i tf^nari prima doll 

apertura del auddett* roonomento ?| 

rirftiB hfldaciata noncuran»» dalla 

Colonia Ital iana dl B . Paolo. 

« L a f l i o l ^ i l . 

im d ti .V 00 Patrom.» 

C031? itoiiamQ Aonutulato * pro 

O0A40 lprL, pnbblichiamo tatuai-

ttente la letter» licevata i'al-

tro. Kccola: 

Ikhto. 

tMtfaor Prof. U Naal. 

Wrettçjco Cv&mer<4o\ 

J» Pmolo 
Uaidno lettora dal Voatro Com 

mtrcio, m'iBteroaaal e aegal la Vo-I 

atra corrlapondania aperta Inviata 

al Conaole Cav. Chlcco. ed ora, Tt-^uaato é i l motivo della totale 

delido queata terminâtw. e nun na u d^i «ottoacrittori alie 2 aasem 

anondendoTt cae molti al pari dello blee dal Patronato in -.a ba / Volcte| 

(Oriveote a intereaaarono per 'jueatl che i patrui.i a 1U, mlla réia mettan 

articçLi toccantl nn lato molto im mano u'J* borna f Bi apra 1'capeda 

portante della noatra Colónia, maio <l%! ven^a aUa lau« Il domo di ti 

Cbè yenni oella riaqlyalvne ínvlar M., eapunete U touiào dl «a>aa **o 

Tl l'anitç, ;cxiMo, certo d'lnterpretar« nanu e DOB m «lira., roveaciate i| 

it «entimento di moM, COD pregWera, fakai «k«pt«i Oei inragottati in ana 

dt pnbbllcarko. nur.htá ehe mai compreaero e 

Balutandovi toc aapiranti a qaeaU; volgete le, ^ u , 

m 3 fit r m front» L q u * l Créai cbe nattvjU a J ttir 

Meco ora lo •cr*Uo ã eui aliada laUetoite gaadagi»"Ät f • i#:apl del cie-

1 attar a : chi r i t e n ^ - » per dirttto di eeaer* 

•Qnall aODO I «OIÍTÍ d«irapatfc*>»Aaeêtí dAll» moltUudinl .^ che a1 

Indifferente a ldao laU » ^ « r a a a a credoa capaci di rare il f t * o o n i a 

della Colonia it 4M* a a di Baa Paolot "Ott« col loro a t r ^ ' ç t o n l tol l« loru 

Dftro, frété * qoaal aranlto 11 aen oraalon« è '̂-mate agil imbecili 
tlmento patriottico, l'UBione, lafede,ili» U »»y«» • orriUU fartlU 
U atlma, lo apirito dl «̂̂ eMAtunal̂ 'edono perché i furbl pel loro lo-

Sez i one n t l l o 

I I . CXJMH» IM TELLO 

all 

di quaaU gra»d» V^WP'% t Fercbej 

quell* l«Wo»h A chroala a oosc«irer« 

ad oga> opera dl heneflce«e«V Chi 

ne ó la eaaaa? — Ltotoeaa ëocJvt« 

di benefleasaa II owetoala l eaped a 

la italiano V'mherto 1 ileggi i Uoalli; 

cht 4 la • • d e a i n a ooaèv 

Be non erro çoota 15 BMÍ di eel 

aebi iBtereaal l'iRrenaano a H fasnoj 

[croceflgfore ia qnal prt^ao ?) credo 

no la beona frdt* di »-»»we o rap 
preaeatare qualrhe roaa, OTfcehé 
jpoveretti lannu cumpaaalon.» f Been 

jdaao, peré dal falai altarí che ne t\ 

[«uonala »'era ova la eapidlgia aitrni 

a I* propria igaoranaa li avevaBo| 
• ten i t «««eta aaaodaaloB« qaaatMwJtoc*M ; rd al I or a la Coloaia lta 

aeaeAccB«« ha elargtto la qaaatw 
l u i o dJ tempo T U 1U par I I * ai 

maaalmo d«i aaoi'lairotté. ^aaato ha] 
laeaaaalo H«A> ad oggif qa aate 
ató qafl terreau fel qoala a faria] 
d\ aea ialarrol« elargfaloal para 

alaria ad la matériau (parte del 
qaall preaero altra dtr«aiot«)aa*qaej 

rachlMcamvate an meaamaato che 

attqaMaffito la eoaeorreaaa a qaellll 

Mana per qaHlagencrnaltá che la dl 

atlBga» n perdoaarA peu kv mom sm 

/«••a« rim th* fasitmmv 
•erta cha v ea«*ado al rtédttoUo 

•MB, »aalA «11'apertara definitiva] 

II Vicario Krmanoo Qet»aler fecel 

inalhi-rare in Altorf, alia cima dl] 

un paio, il cappello d'Auatria, inti-

mando che chiunque paaaaaaa da 

vantf a quello, doveaae fargli rlve 

reD7.a c t o a » ^ fbwe presente il Dn-| 

ca UíK<a«, e commlnara gravo 

atlgo a chi nol faceaae Korae roleval 

con cl6 eaplorare chi a vMta anlmo| 

avverao all Auatria. 

Ora UBglielmo Tello, fnmeao ar 

di Biî glea vd UAO di qnel dei 
jRiitll, paaaó e noa feoa riverwnaa 

Incontanent» fa preao e tratto al 

[coapatto dal Yicario, cbe adiratogll| 

ehiaaa. 

—Percho rícuai tu dl cblnf 

:appello ducale ? 

- M i o eignore^ _ riip„ae l lnterrog» 

^ C i O «ccaddo fortuiUmente; lo] 

noa eradevo cbe Voafera Kocallenra] 

prrndeaae la tona con Unta aerietá 

•e lo foaai aplritoao avrH tutt altro| 

nome ebo quello dl Tello— (aemplí 

Ciotto). 

^t a Tello an ecciilleate arciero. ü 

mlgliore cbe trovar al poteaae, ed 

area due piccoli fancialll che toae 

ramenta amava . Oeealar ordinó gli 

venlaaero condottl davantl, e qaandol 

li vide, rbieae a Tello quale del aao.| 

flgll amaaeadl pl*. 

I.aai ml aono tuttl egualmente| 

|cari, riapoae Tello. 

Allora II vicário Imperiale: 

— Cap ar bio beraagliaro,—gll dlaaa. 

jl arte tua ala la tua pena. Io eol 

loco una mela aulla trata d'un too! 

flgllBolo: tu aaettalo r i a , a gaai a ta] 

|ee II eolpo fallaea. 

Tello laorrldl I Dolaata acoagtaró| 

.li Vicario cha gll faceaae graala, ea 

jrmdo ooaa inamaaa U tirar eoli ar ] 

co coatro II propHo flgllo. Qaalua-

qae altra ooaa gll 

freccia e «e la naacoae Ira 1 paaal t 

una aoconda l a tenne per m u e , 

auppllcó Iddio che gll salvaeae II fl-

gllo, incoccó II qaadrello, preaa 41 

mira il aegno, fe'acoccar l'arco a 11 

pomo, trapaaaato dalla firecclA,rol4 

dal capo dell amato flgllo. 

U vlcarlo disse, al lora: 

— Qu»ato u veramente n a Colpa 

da maestro ! Ma dlmml ancora cha 

vuol dire che tleni un% secunda 

freccia t 

- «ignore, queuta é abltadiaa dal 

cacclatere,—rispoee Tello. 

Non ni accoBteutó dl qaaata rl-

|a[toata il flero («esaler, ma iosiatatta> 
viep piú fortemente, ]>erchd Telia» 
gll dIcesse la veritA aasicurandolo 
{délia vlta ae lo confeiaara. 

—Rbbene,— rlpreae l 'arclWO^-Vj 

voramunta m l a^tlcarl dalla t f ^ , 

]aappl a*anqut , t Oaaaler, cha aa la 

coU'lto mlo flgllo, l a seconda 
rreccia era deatinata per te, e aoa 

avrel certo fallato il tuo cu ore 

l'uor di efe pcl furore Oaaalar r» . 

plicó - Delia v i u , o Tello, lo II h * 

aaalcurato, e vogllo maatenera 

ia parola, ma d'ora innanal l e H 

cuatodlró in Inogo Ule, ova aaa M 

|riachiarerá g lammai aole ah loa«. 
Lo leca allora legara a conduire 
Placla, per trasportalo In 

tameate prigioae sopra U I 

Kúaauach. 

oapedale aoa rara haoa aaegurL| «ichlarava pronto 
a qaaieha Istltato eeai drtto dl err Tuttl prrgavsno per lai; ma II Vlaa-I 
'«Mia, aé a qaalcha eaaa dl ralata U« fa laeeorabllu 

Ä o l l z l e r i t a i l s 

ROMA Ricciotti Garibaldi ^ 
tlaca dl aver voloatarlam 
dato alcaai voloBtari la 
no »1 Ingleat. F g 11 « i ^ 
feoero aapera a tout mn biab«r-
caadoal non pouvais faiara pli | 
maaal dl traeport« graNA), ad I« 

tiflcaaioaa dal Ooverm» grveo. 
oaU dl elò mottl prafsslimi 

reatara ad 4 colpa lor« aa aggi af 
trovaao la dlflleoKA far N Hupf*, 
tria. Agftaaga tha l uniea dlS^W-
aa ch% agH abba «al Ho*naa 
leo fa aa I dlat'jeaaaas« 

vaaleea Impoeujsla a Alaaar̂ dria • 
•V.Uratl da 

'.•nvarao. 
UKXOVÁ — Laeaampagaara 

pr*fe«o 
siaaiaaa P âatp« eb> « —v̂m 

guaado Telia »1 ueeaaa uha aoal»« é m * [ 

praaa vêJ**» I 
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t A M M À S 

BEB V IÇO ESPECIAL 

(ï tl:M !fa •Otraf'j Patrocínio rtn 

Sapuoahy e Franca. 

Nesta ultima será oreada mais 

uma brigada de cavaBaria. 

O r ç a m e n t o u — H a amanhã uma 

reuniào no palacio do governo, para 

se tratar dos orçamentos. 

E . F. Cen t r a l—Cons t a que vai 

ser exonerat-lo o desenhista ila (Ia 

divisün d» E F Ceutral, . r. I -

poldino Barroto du Fana. 

,1s Testas do 1 1 de J n l U o — 

Promettem revestir-se do grande 

brilhantismo, este anno, us festas 

em nommemoração do anniversario 

da Bevolução Francexa. 

Para assistir ás mesmas foi con-

vidado o sr. presidente da Bepu-

blica pelos srs. Bouchai, o Carlos 

Sigueuiet, presidente e secretario 

do club '14 Juillet». 

B IO , 8 

C o m p a n h i a A g r í c o l a Fa-

z e n d a l ' n m « n t O requerimento 

qne fez a Companhia Agrícola Fa 

zcnda Dumont pedindo o abatimen-

to de 50 °[o para o material que 

importou, destinado á montagem de 

beneliciadorcs de café naquella fa-

zenda, tevo do sr. ministro da Fa 

Como prevíamos, o nosso serjgn 

tâlegraphico de hontem foi reoebi-

do ás 3 horaa da manhã, depois que 

a nossa folha se achava no prélo. 

Ainda hoje oontiaúa a mesma ir-

regularidade. 

Por falta espaço, deixamos >U 

publicar Ooie servido r«tardado, 

que é assás extenso. Delle extra 

himos apenas, por seu interosxe no 

momento, os telogrammas referen-

tes ás operações militares na Ba-

hia. 

PJO, 7 

(Kxpedido átf 8.5 da uolta e rocebtdo 
áa S.S5 da madrugada). 

F o r ç a s de p r o r ap t l i l ã o — Es-

tiveram liontem de promptidão, du-

rante a noite, os batalhões 1°, 10°, '22°. 

28° e 24° de ^infantaria, tendo sido 

distribuídas munições ás praças. 

O policiamento foi reforçado das 

11 horas em deante. 

Parece que <»e trata de nm movi-

mento revolucionário contra o go-

verno, que este pretendo fazer abor 

tar. 

E x p e d l ç i l o c o n t r a C a n u d o s 
O governo não recebeu noticias zonda o seguinte despacho: «Dirija-

d* Canudos. 

A folha da tarde -1 Noticia publi 

oou um telegramma do Pemambneo> 

do medioo militar dr. Curió, noti-

ciando o arrasamento e a tomada 

de Canndos o a fnga dos jagunços. 

(Kite teWgramiua foi aü1::ailo na porta de noa-
la» oOclnaa logo pela manb.1). 

LONDBES, 8 

T í t u l o s b r a s i l e i r o s - O » títu-

los brasileiro» em Londres tiveram 

a seguinte cotação: 

Apólices de 183», a G5; 

De 1895, a 73 lt4. 

BIO, 8 

D i r e c t o r i a do Co t e n c l o s o — 

O sr. José Pires Cordovil Silveira, 

primeiro esoripturario do TheBouro, 

servirá na direotoria do Conten-

cioso. 

A i randcara de C r a s u a y a n a 

—Foi nomeado o segundo escriptu 

rario da alfandega de Corumbá, sr. 

Vicente Máximo do Almeida Herra, 

para egual cargo na de Uruguaya-

se á Alfandega de SantoM». 

O a g e n t e do c o r r e i o de 

C a m p o s — O agente do correio de 

Campos foi accnsado por querer 

iutorvir, como tal, nos eleições pró-

ximas. 

O director dos Correios ordenou 

que aquelle permutasse com o da 

agoncia do Nictherou, sr. Oscar 

Guanabarino. Emquanto oste não 

fôr assumir o seu posto, conforme a 

permuta ordeuada, irá um olílcial 

dirigir aquelln agencia interina 

mento. 

F a l t a de n o t i c i a s s ob r e Ca-

n u d o s — Até ás 15.45, hora ein quo 

telegraplio, o sr. ministro da Guerra 

não recebeu ainda communicação 

alguma quo viesse confirmar a vi 

i ctoria completa do nossas forças 

i em Canudos. 

O t í u o t «Car lo* 

Partiu hontem de Fernaudo Noro-

nha para o Ceará o transporte «Oar 

los Gomesí, cujo estado Banitario 

é bom. 

A s Torças e x p e d i c i o n á r i a s 

—O ajudaute-geueral recebeu um 

tolegramma datado do dia li, dizendo 

que continua o bombardeio de Ca-

nndos 

Lia telegramma publicado pcU 

Nútioia diz terem sido mortos em 

combate os coronéis Thompson 

Flõros e Sucupira. 

Até euta hora, porém, o governo 

não rocebeu communicação alguma 

a este respeito. 

C o n f e r e n c i a - O dontor Edwi-

ges de Queiroz, chefe de policia da 

capital federal, confereuoiou com o 

sr. Macedo Soares, chefe do policia 

do Estado do Bio. 

MADBID, 8 

1'erdSo a I n s n r r e c t o s cu-

banos—A rainha regente nssignou 

hontem, em San Sebastian, um de' 

creto concedendo perdão a 108 in-

surrectos cubanos condemnados á 

deportação. 

PABIS, 8 

M i s s ão f r a n c e s a n a Ab i s s í -

n ia—Uma carta do príncipe Hen-

rique do Orleuns, actualmente 

na Abyssinia, publicada no Figaro, 

diz, a respeito da missão ingleza 

naquelle império, que foi recebida 

pelo negus Menelick correctamente, 

sendo, entretanto, curta e fria a 

recepção. 

A conversação do chefe da com 

missão com o secretario do Negus 

foi toda em franoez. 

I s e n ç ã o de d i r e i t o » - Foram 

BIO, 8 
(Apresentado As 7 o recobido ás 12.20 

da noite). 

A sessão da C a m a r a — F o -

ram approvados os seguintes reque-

rimentos : 

Do sr. Barbosa Lima, pedindo có-

mandados despachar, livres do direi- p; f t ,|os rp]at0rios o mais documen-

tos, o material de luz eléctrica para t o s referentes ás Alfandegas da 

o Quartel da Luz e outros edifícios xjniáo ; 

públicos dessa capital e os desinfe | D o 8 r Serzedello Correia, pediu-

otantes dostinados á Commissáo do J o i u f o r m i l ções ao governo sobro 

Saneamento desse Estado. j 0 contracto do Anonymalo brasi-

A m o s t r a s de e s p i n g a r d a s - l e l™' 
- Heredia de Sa requereu 

- i O sr 
A alfandega de Santos está auetou | 
sada a entregar aos 8 » . Zerrener, ! v o t a « 4 ° nominal, quo foi aceeita, 

Bülow & c., as amostras de espiu- j votando a favor 12 srs. deputados e 

gardas destinadas á força publica c o n t r f t ' Btí' 

desse Estado. | - F o r a m f ígados projectos de do 

— I liberação os seguir;'.. s projectos de 

BIO, 8 | lei; 

O c e n t e n á r i o d a í n d i a — Os o que reorganisa o ' orpo me lieo 

salões do Gabinete Fortuguez de <• Corpo pharnu.ceutico do Exercito, 

Leitura e da Fraternidade Filhos da e 0 (jn.i providencia sobre o meio 

J^jsifania então repletes de mem- K(.]do que compete ás viuvas, mie 

l in. . /In importante 'colónia portu- t, jr/nfia ilon milit*ros. 

gueza aqui domiciliada, afim defts-j q primeiro foi apresentado pelo 
tojareui o ceutewuio do deseobri-

aieuto da índia. 

O 10 " d e i n f a n t a r i a — O 10° 

batalhão de infantaria e6teve corre-

ctíssimo no exercício e passeio que 

effectuou hoje. 

BIO, 8 

G u a r d a N a c i o n a l - J á está us-

B<nado o decreto creando nma bri-

• de infantaria da Guarda Nacio-
BAUI» 
nal em " m a seguintes co-

marcas desse E f i t a d o : Soecorro, San 

sr. Brasílio Lu/.; o segundo, pelo sr_ 

Augusto táe\ei-o. 

—Foi approvada a redacção llnal 

da projecto 10—A. 

—Foi npprovado o projecto 20- B, 

que abre credito para pagamento 

dos empregados tuldidos á becreturia 

do Ministério da Industria. 

A sessão do S e n a d o - O Sena-

do se «ocupou com os trabalhos de 

commi^sões. 

MADBID, 8 

A r e s p e i t o de Mac- I £ l n l ey 

—Diz o Heraldo que o sr. Wiliain 

Mae Kinley está desgostoso com a 

situação geral dos Estados Unidos, 

sondo ató possível que dentro em 

breve resigne o seu logar do presi-

dente da grande Bepublica. 

BOMA, 8 

A m í l c a r C i p r i a n i — U m a com 

missão do deputados propõi-se a 

pedir á Camara a invalidação do 

diploma de Amílcar Cipriani, ulti-

mamente eleito deputado em Fordi. 

WASHINGTON, 8 

M e n s a g e m de M a c - K I n l e y 

—O sr. Mac-líinley vai dirigir ao 

Congresso uma mensagem pedindo 

a nomeação de uma cominissão de 

nove membros para ostu lar as re-

formas a introduzir nas leis quo re-

g- iu os baueoB e o systema nioneta 

rio. 

L0NDBE8, 8 

Congresso i n t e r n a c i o n a l — 

Inaugurou so nesta capital um con-

gresso internacional de engenheiros 

uavaes. 

NEW YOBK, 8 

I ' m r . i l s a r i » a l t a m e n t e co l 

l o cado Fi i prqgo aqui o sr. Pre 

Jerico Mora, candidato á presiden. 

eia da Itopubüe* de Venezuela, por 

ser Recusado do falsificação de va 

rios documeutos. 

HAVANA, 8 

A r e v o l u ç ã o c u b a n a - A s for 

ças hespanholas estão cercando o 

caudilho Maximo Gomez. 

Espera se um granile combate. 

BUENOS AI BES, 8 

O p r o f e s so r Sanarel i l—Che-

gou esta manhã a esta capital c 

ir flana 1«, ftcompail: 

por vários lentas da Faculdade 

Medicina de Montevidéo. 

Foram reoebidos por uma oom-

miss&o de medioos argentinos. 

G f adas-Cah i r am na província 

de Tucuman grandes gfiadas, que 

destruíram qnasi totalmente as 

plautações de oauua de assucar. 

O n o t e ile J u t t i o -Amanha, dia I 

da celebração da festa nacional do 

novo de Julho, haverá uma impo-

nente revista militar, em que toma 

rão parte 18 mil homens. 

MONTEVIDEO, 8 

D i s s o l u ç ã o d a Ksco l a M l l l -

t a r — O governo pretendo dissolver 

a Escola Militar, distribuindo os 

alumnos por diversos batalhões. 

Lpsaç i l o o r i e n t a l no R i o — 

O governo oftercceu o logar do mi-

nistro plenipotenciário da Bopublica 

do Uruguay junto do governo do 

Brasil aus senadores Francisco Ban-

7.á e Blas Vidal, que o. não aceei-

taram. 

Itegrociaçõcs do p a i —Choga-

ram a San Luiz, onde estão acam-

pados os revolucionários *blancos», 

o dr. Aureliano Bodriguez e o sr. 

José Machado, levando as proposi-

ções de paz. 

B IO , 8 
C a m b i o e B o l s a 

Cambio : 

Bancario, 71 [3 a 7 !>[8 ; parti-

cular, 7 9(10 a 7 21(32. 

Soberanos: vendedores, 31$8.'Ü. 

Banco Nacional : acções, a 1113$. 

Apólices do 4 "(0, 1:302$. 

Na praça correm incessantes boc_ 

tos falsos. 

! .'tira a 

de 

B le rcado de ca l l í 

Embarcaram, 14.830. 

Vendas, 5.000. 

Preços, 12$200 e 12$300. 

Entradas, 9.621 saccas. 

Stock, 218.105. 

- ' 4 
SANTOS, 8 

M e r c a d o de café—Foram effe-

ctuaòas hojo vendas do 12.000 sac 

oas, na buso de 8$8Ü0 a !)$. 

Os cafés das aguas continuam a 

ser cotados cotu differonça de 1$ 

par» menos quo os do tempo. 

Mercado, calmo. 

Entraram tíi-fjSff eiconu. 

Desde 1", 130.12a. 

Medi», 16 205. 

Sahiram para a Europa 16.If 

saocas, e pura os Estados Unido 

1.450. 

Rtocjf, 330104 

•Em egual data do anno p"»9(nl 

entrar-Tü 11H19 sacens; des lu i 

78.799; stock, 111.7 I. 

M e r c a d o d r c a m b i o - O cam. 

bio bancario fechou lioje n 7 17i.'i5 

e o particular, a 7 19[32. 

O mercado teve grasde uiovi-

moutu. 

A V U L S O S 

8. filM^O ß 

• lo Bepnbli.ano Muni 

momln.-!."1! • " ' " • '' 
para perpetuar a memoria do doa 
dor que era Barnabé Franeiaco Vaz 
de Carvalhaes. 

Essa importaute doação, recolhi-
da ao cofre munioipal, foi posta á 
disposição do governo do Estado, 
que, projectando construir um edi-
ticio nesta cidade a esse miatér, um 
aeu representante, o dr. Alfrodo l'u-
jol, aqui veiu collocar a pedra fun-
damental, havendo por essa ocoa 
sifio a iielispenaâvel discursem.. 

E . i f o :i!t'aiavont 11. loillustre 
luorto, que, i.iuante do HCU paiz, o 
embora muito longa delle,procurou 
já na sua hora extrema, coucorrer 
pyra a i:utru.'çáo de seus patrícios, 
daquelloa que, por sua posição pre-
cária, HM acharem na contingência 
de a ella recorrer, facilitando lhes 
os meioa, em completo esquecimen-
to. 

Quando em Santos ee dão destes 
factos, esta completa inditfeTenç», 
ou antes, o uiaior pouco caso para 
esse principal ramo do serviço pu 
blico, pede se no projectado orça 
mento, do que nos estamos oocupau-
do, uma verba <ln 6:500 contos, sen-
do só para a Escola Normal, da ca 
pitai. 337:480$ t i 

—ímlo o sr Bartholomew Franco, 
gerente do Hotel do Commereio, 
sabor do utna dosordem que se es-
tava dando em um botequim do 
Maria Collaoa, situado nos bairros 
do mesmo hotel, foi aggredido por 
diversos hespanhAes, que, armados 
de faca, tentaram feril o. 

O sr. Franco, quo se viu obrigado 
refugiar so no sou hotel para não 

ser ferido, deu pai tu á policia, que, 
comparecendo immodiutamentn ao 
logar, pondo cffeotuai a prisão de 
quatro dos desordeiros. 

Bcferindo so ao telegramma que 
de Baenos-Ayres transmittirum ao 
Pait, sobre a pretendida remesia 
de arnuis quo da vizinha Bepublica 
tinham sido romettidas para os 
consellieívistas. diz o Diiirio, estar 
auctoii. a lo a declarar, sem receio 
de contostação, que jiqr aquelle 
porto, durante o semestre ultimo 
até auto limitem, não entrou aima 
mento algum, a que so refero o des 
pacho da folha lluminenso. 

—Na sessão do Jury, effectuada 
ante hontem, foram absolvidas, por 
7 votos, os róos Antonio Luiz do 
SantAnna e Marcolino da Silva, 
accusados do terem, na noite de 21 
do mtsz findo, praticado um roubo 
em nwsa do sr. Belmiro Bibeir i. 

—Existiam, antehontem, no hos 
pitai da Santa Casa, 125 enfermos, 
o no da Beiiel)epucia Portugueza, 14 

C a m p i n a s 

Na madrugada do antehontem, 
foi a e»ua u. 47 da rua da Concei-
ção visitada pelas gatunos, que não 
levaram a otieito o seu iutento, por 
serem presentidos a tempo pelo» 
respectivos inquilinos. 

— Na assembléa geral do Club 
Athletico Campineiro, rcalisado an 
te-houtvin á noite, foi eleita q se 
guia te directoria; 

Bifhident», dr. Cosar Blerrém 
bach , vice, Luiz de Paula França 
thusourniro, João do Sonz» Barre 
to; 1.° secretario, Octaviano C 
Vianna ; 2.°, Augusto Gomes Pin 
to. 

—Thonié do t i), de oAr preta, foi 
ante hontem furido yo peito por 
uma fa"»da que lho vibrou um 
'ompanheiro seu, dc nome Sobas' 
tião. 

Foi o offeit(]i(jc icodioado na poli 
cia, »eudo julgado levo o feri 
mento. 

P. O 

pai, Oa i r ' 11 

apoiar fruiM-

verqo do •!(• 

.ião dt: li jjc, resolveu 

tiiant- o pntriotjo.i gp-

Prudet.to do Miiraea. 

(Sebrmtião Machado) 

^ Tígfir 

P:LO HOS 0 ESTADO 

P Â L C Ü S t S m L D E S 

Polytbeama 
A esplendida companhia drama-

tioa Tiozzo & Cnneo despede-se 
osta semana do publico panlista. 

Hontem, em repetição, subiu á 
acena o bollo drama de ShaUspea 
re, Hnmeu e Julieta, desenipeiiliaudo 
os papais principaes a sra. Tio^zo 
e o sr. Cuneo, quo foram muito ap-
plaudidos. 

D.i lucta romana falarcmoi ama-
nhã. 

V i a n n a da Mo t t a e & o r e i r ; i 
de Sá 

O distineto professor do piano sr. 
Mello Abreu recebeu daquellos il-
lustres artistas portuguezes tuna 
carta, em que annuneiam sua segun-
da visita a esta capital por estos 
próximos dias. 

Vianna da Motta o Moreira do Sá 
estão actualmente em Montevidéo, 
onde so aprssjutnram com grande 
successo ao publico oriental, que, 
muito exigente em musica, os ap-
plaudiu enthusiastioamento, misiot 
seando-os com diversos brindes. 

Devom amanhã embarcar alli com 
destino a Santos, o a esta capital 
liHgaráo lio dia 15 ou 16, projeeta'1 

do Íliu3 seus amigo» tí admiradores 
unia condigna recepção naquelle 
porto o na (jare da estação da Luz. 

Está mareado para 19 o primeiro 
concerto do appluudid« pianista 0 
do insigne violinista no Salão Stein-
way, quo paia esse fim passará por 
algumas reformas, tendentes a pro-
porcionar ao publico o maior con 
forto possível. 

A proposito das representações 
de uma companhia altemá em Bu-
lapesth, houve ultimaiiiriite na-
quella capital um escundulo artísti-
co digno de nota. 

E' o caso de ter a imprensa feito 
tanta opposíção aos artistas, «pie se 
deram suenas deploráveis o se in-
terromperam os espectuculos. 

Dcauto do Vaudtville, em quo tra 
bulhava a companhia, os organiza-
dores ilo protesto espalharam gran-
des estalos noa railê dos tramways 
que, ao passarem, os faziam arro-
lieutar, ensurdecendo quem estava 
perto, e aterrando os timoratos. 
Mas os estalos eram fortes de mais, 
a ponto lie um sujeito que ia a pas-
sar ter sida queimado em tres de-
dos, ficando sem elles. 

No ohão da sala puzeram otsn-fie-
tida, o quo tornava impossível a 
permanencia alli, o nm pandego lo 
ieplionou para fis jambeiros, dizen-
do quo estava o theatro a ardor A 
emprpea Boubo da cotnuianieação 
antes das liouihas ehegarom o pre-
veniu á policia, que ainda procura o 
engraçado. Felizmente não se pro-
duziu o pânico que cllo tentava orn-
ear. 

laaaUM . . . 
PftTL* . . . . 
lUtnbui'KU . . 
I t a i t a . . . . 
tltlr« » Porto. 
Provincial . . 
Naw-Vork . 

I lila 
l.!71 
I.MS 

tionAroa . , . 
Purl. . . . . 
l lauibargo . . 
Ital ia. . . . 
^ortnttal. . . 
ll.'upaulia 
B ŷrouthtTtrqBl»! 

joli» B SICCO u. * c. 
1 1,2 

J..no» Viro. 
Sot jranoB, SS»l'i«l. 

Liailraa 
1'arta 
HMr.l.ur̂ -ü . . . . 
Italia 
Urtboa e Porto. . . 
Naw-Yorlt . . . . 
Aironcltu ont Portugal 
B Ui'iOi- A li'.'i . . . 
UnnUtvi.léa 

7 ï : 
LIT. 
1.615 

a m 

515 

1 a « 
l.ta» 
IMIi 
1.2U 

a.ioe 

1 ft/18 
1.11» 
1.01 Kl 
I.SJS 
.115 

I.e.« 
T I , 

I.illi 
l.'Jtr 

> viacv Psaïuta. . . 
> Areu» Paollhta . . . 
» Açu* a lau. * * • 
m Ilrofca* 
» Ai.twotlrj* . . . . 
» Mac Hariy • . 
a tttapakolf . . • 
• Hu do Camf'naa. . 
> » » B. Pauli . . 
a Kroatv) PaalU'a . . 
» Mere e Industria'. . 
> Commercial PaallBta. 

'rir.i ktyolÄi'U 'it 
Bvifio 4« tVwlilo tCeal . . 

» Ualau 

Com?-

Tol«l 
.arroto 

Vla«tu> Paalibta . 
« y. Hrs,:'i.'"Hi> . . 
H C. Lürtaa . . . 

No HI 3 
•jriUDaia« racwbittoa u. 

tef f* 
«C» 
5(i* 
4"» 
ï"» 

i.V.» 

Wl? 
f.e.1 
lut 

1 .VI« 
1 5/1» 

O moiT.vlo cambial da no*«a jiraçi abriu bon-
toin procura, stcatulo os bancos a 1 9[ll. 

Oa 1I«.;CIH ALLOROJO o PrancüX 0,'LU a aber-
tura nfrorocfnm saque* a 7 10 3.'. 

A taxa níiixndi para a cobram-a foi a do 
7 mi6. 

No aorrer do dia, o maroado afrouxou a'ó 
7 l\ü, inalhorando poia tarda. 

O movimotto do fo! poqurno, fochaudo o 
niorcado oatavol a 7 Ojt6. 

A c.tsa Thoodoro Wllla fel negocio» a 7!,|ifl. 
As iiliiaa ioram cotail.ia a sitinHl 

_ Tabetla foinucida pa a Carri.':t „yadíoal dos 
rrotorci 

iiondraa . . . . . . . 7 »'10 I 3 S 
P.irU . . . UNI 1.2*1 
Hamburgo . . . . . . 1. .1 I..-.SJ 
Ilaila 1 I J' 
T o r t u r a i . . . . '. . . 645 rM 
Nora York . . . 0.740 

I 32. 

Boboraaos, bii'Vr.l. 
beodo os exlromoa : 
fouira bauqiiulros, 7 I /2 o 7 
Contra a cai,a matiia, 7 1 : 
Particular, 7 ll/iõ o 7 5 8. 

BOLSA 
TrausacvGe» atTaotttadaa tcntiaa íóia da Dolaa 

ir. aco,*,o9 da C. Paulista, int., a STog 
.'> ncy.aa ita C. Paulista, int., a 21. s 
1.1 areies da C. Pan!! "a, inf., a 2-..J 
81) ar̂ õos da e. Pnuiista, lut., a itoí 
Khi arvôo-t d i ('. í'ai;ii*la, int., a J7 

acvò.s lia C. Paullaía, int., ti 21',-B 
1511 M m do li. o Kcal, a oí.j 
411 loiras ilo tl. Unl5o, a 67$ 
Na hora regiraoniai da Bolsa : 

S'| acijSaä da C. McuTraoa, com 41 
20(1 luiras do E. e. Itual, a 07S('W 
23 lotras do U. C. Heal, a 

U0l,b\ t ' i a PAl'LO 
OKKKai-A 

fjtw.ill pubtlC(H 

ipoiiCM gerasa 5 • 
» listado. 

Letra« da Camara. . 
l.° emyreaUmo, . »-• > 
3.« I 
4 . » 

•/«. a 1( 0$ 

Von'. 
»I«« 
Ii lu$ 

Co-

ll lut 

com eoupoa . . 
ICfdM 

Ii an co Commercio luduatrla . . 
» 8. Paulo 
» Crodito Real QJ hyp. . 
• RlbalrAo Prato. . . 
» a » com SJ » 
. UuHo a. Paolo. . . ' 
« Slorojctll Hantos . . . 
• L a v r a d o r o a . . . . . 
» Bantos 
» Constructor 
» llnlio de S. Carl(\j 
' , , * , * * » <V «»"/• 
» lud. .A.nivaroaaa . . 

Comp. Paullata lut . . . . 
a » cum diro to ao dla 

<lo lo aoiueatru 
» • 

» Megyafia Int. . . . , 
» » 5/ 40 'I, . . 
» Mffharica 
» Pabrtl 1'auIUta. . 
» Telepboulc.i. , 
» l'Uptw , . . . 

6U) 70$ 

Bancario, 7 t '2 o 7 »Iii. 
Particular, 7 5/8. 

Bancario. 7 1/2 o 7 MH. 
Particular, 7 e 7 21/82. 
1'eclia : 
Bancario 7 I "2. 
Particular, 1 0/10. 

VU SANTOS 

Bsncarto, 7 5/8. 
Particular, 7 ll/'l«. 
Horcado, estavol. 

Bancário. 7 17.3' 
Particular, 7 lo 32. 
Mercado, paralytado. 

Bsncarlo, 7 17/32. 
Particular, 7 111,32. 
Mercado, calmo. 

PBAÇA »0 u i i m 
Inspector de mui. sr. ''.in . 

SIRliCAOO TM e. 
T.dtigraminss rocçjb'dis La 

mareio : 

Prâ a do Coa-

lu 20 a. 

H 1/ 2 h. 

da w 'ai 

alo, 8 

13i>S 
rue» 
2.',$ 
88v 

12(1» 
28!(J 

2.V14 
1201 
110$ 

»"S 
111« 
tout 
51.« 
ïu» 

— 2B2» 

2|o» 
lïua 

U' i 

Balanmte da MM» filial cm 6'. 

dr, filial 

3 

la magisl.-aia con bauliora. ua pe 

lottone di guarde munlclp&ll, nu* 

aquadra dl fattorlnl notturoi, ed 11 

olaro. 11 carro dl prima clasao a 

quattro caralll oraaeguito dal ligli 

dell'eatinto, dalla nuglstratura, del 

geuerali di divlsioiie o dl brígata e 

da uniolali d'ognl anna, dal siudu 

-0, assessori e consigüeri comunult 

„ p-ovlnciali, dal alndael dalla pro-

Tlocia, deputatt e «eoatorl pre-

veni. a li tifo va, dal questore o da 

^jjp-roal.islin' amlcl. 

/ « ( e U S 0 lu u'tlmosette carrl dl 

coroa*. 

Alia staaloEo pirlarono I ,amara, 

la rajgiitra'ura, Mllapparl. per 

» p iw luc l« , II Hiudaco Pomo per 

IA clUaálftanr.:! «* 3« Benedetti, capo 

gabinnto, cko ringraaió gli iiitarvr-

Bu'i a nomo doli» iaui igl l« . 

I L COM.MEBCIO D l SAN FACJI.O 

VITO L'1 « » ' ' IO , Via Miilei 
1 - I R Contulto 'H Modicína a op. 

ration! dl <tenti,daii> 11 «pt. ali. 
2 poiu . e vende la -candid riu 
pasta Jontifricía dí lua ínve-ixí' 
ne, ff'JÄ -Ura pe-- I' aatfie; 
sia delia bocca e candore d. 
dentt. 

" j r . CARIiO EOSaO'-Wa.1loo Ci I 
* rnrgo. Consulta dailo 2 alie 4 
neiia propriA casa In rua líivija:; i. 
1'rmstaot. Ill 4. 

Nc ls ra t l a 

11 mio prlulero iulur.a, 

I j fur ia il mio secoudo, 

é vasta . 

ruggo 

lorle e 

inuĝ e . 

PA planier« l ' inthr cbi mon lo lût, 

go I 

Bplegaaiollo 

den le : 

<J5Í ludovluello place. 

-wli V.fHHiAl Uli Kliuiwi. 
• Cbirurgo Oaueilco —Coo.ui-
a dal o 4 a'ie in Rua H Jo5o 32 
'. e no.'la I a l i i 2 neila Karinai la 
italni .tr**>U del fi-atelll Olive 
Travessa du Braü. 

FKAHCEBCO JIATAKAZZO —Impor 
lAZione di tar.ne. grani m l 

itallani a stmnlerl e genorl alimoi-
(Ari—si fauno vag'ia postali p u 
-iOalshst ptlese d'kuropa. I'.ua II, 

O1» Muvo 

£7AKMA0IA ITAfcUJÍAdl DeCuuto 
» Ä Urbani - y.urpo j iun: , tpal , a . i 
d. Paolo - dru ide nss^t liuieuto d 
ij.iogb*. apocialitá nazlotisli e strr 
n iw». servillo aorupolo.-n sendo t 
l.rapfw'u-i /aiiiiaceuliitidl^loiaati.b 

,ae a ^ualuíi jvu ora delia notte. 
t-1 ' ZXl r.iytOUiivcl, n vende eoio : 

ti. 

FAKMACiA H A I ï ï I I \ dl Init ie 
t ' l ini l , Kuadid fesoro. u. s -

lmpoi ittiotio dir i ' ta — auccur-al 
uella Itua Hlratlttingu, n. lu-'. 

^ R . HAUT AN O DIOriATI Modlco 

urgi 
1U ualla Karmaeln dl Rua Joào Ai 

-ithlrnrgo—Consulta dalle J all» 

fredo n. 1b, e dalle ,U alio 11 uella 
Farmacla délia Paco in Rua Hanget 
Pastana, 58—tCealdeiiia : rua do 
Março 43. 

DOTTOR GIOVANNI S01UNI 
Hedlco-Chirtirgo dei Regi 0«p« 

daJI dl l'Ucea. BpoclalUta per le m:-, 
lattl,.. interne e dell'utero. '.'euauiU 
dalla 12 aiie S nellti propria rosi 
deoza ju Rua do ttoiano u. 0. e 
ualie 11aile 12 o dalle 4 aile Guet-
ta l ' iL toa ixt i V rai. ' iBi, Rua do 
TUoaouro n. il. Trattameulo speciale 
dalla malattle vaueree o allliltlcila 

• . t , 

A lMM^ lV lC i : 

$na §jsd di grovenza 

Racoonto di Ouida 

Venlva dftl mozBoelorno— ml dli io 
pniçlon«era in un 

CAHJA AC1A iTAIiiA.NA — li 
• monto Cüinplüto d'nx»! epurio il 

mHdicínaii. fpncia l i t i iuii»rn 
dcllej/tii îinomiita ditto, rierviûit 
n'TOpoloBo a |>r«'/zi modici. (îon 
-nitorio m&illco auldaio a dláUut 

H brnHtil.-Mij e Itu'iiili.ini, 
2° O- . Marechal Ueodoro 
H I fto.o - • , t t Ki4A w< 

? uitefoflo •a 04« di Uoriei 

aJIAIAATTIIÍ I>KULI OCCHI—Dr r t « \ n i / 7 i N r . . „ , l 7 

V Plptatari-Cousu,- a r t ^ Î f ^ . î Â . ^ ^ ' i ^ î ; 
ti yrans ai poveri, dalle ore 4 Y* 
alla 1! snt ru. 8. Paolo--R. Maiec'aài 
Dfeodui'6. I 

cos e mol'iadoa. Uonm i italiaai 
o vino stup';uuo, ri-centeiueiite ve 
UUUJ d'itiilla. 
Hua haviu^h, n. 141. 

BERTELLI 
com llcenç» k venda no BrMll do 111. Sauil. I ederal 
Premiadas nas Esposicoès Medicas e de Hyuiouo 

„COM MEDALHA DE OURO 
Sao vivamente recommendadas 

por muitissimag noUbíUdadcs Mçdiç.is contra .is 

T O S S E S - C A T A R R H O S 

INHUEMCIA - TUBEBrOWSE - BRONCHITE 
Doenças do apurdüm (>Biüpii>»itQrlqr 

VBN01IM-SE £M TOSAS ki i-UAK*JACJ43 UP MVHlJU, 

J. ni IH tV O. 

m n 

V e n d l U a t l ' i t i ^ ru :^« ) ft a l n t l u u l o 
Grnade aàiortimenio dl tnitl gU articoll d' aartiiria : furrf a mac-

•.hliia d'qualunnuo d!rn«»az5ono: ^eta In Hlo dl colori ra i l : utorto e tale 
lollo prJmlpall raliiirtcHM d'Karopa: botr-oal di ojfüi bpociu. 

tíl venda tutto cló ciso i;á gon^rt fj «í dl alta noviU e d! 
usho ed a pruz/.l couvonionliiítiial. 

CASA J l SALYAYOKi: DE i ftANCUCI 

Rn.i .Yoiiv l l f r f i l o n" . » » 

LA FBNDÜIIA .. 
U/lone il lratta- V.'a 

/JIïKOFIîA—Impor 
Uiovanrn 

»ifVcdo, II-A Haa 1'i'A».. Orolo 
ICIhH-í e blj. iturí. i dl í;al«í HctolSr«.. 
lirandH iiovlia in generi propri p«r 
Uallanl. 

SÎ'ÛOÏJA ltal'aiia. Imnit An</ht 
ilíretia uai ProU-morí ÍJUÍR 

Ba«ne o l;uigl Tanturrl. Iiua iài 
(I lona n. W—Insíguarueuto eí.* 
meutere completo e conforms • 
propri-, IM mi govarnativi d'ltalla 
Iii [iroparKiio aluriià put* le oUtttt 
dol (linaanlo 

I 

al «UÚ paeto ed ai »aoi atuicl, er.» ri dUaen'IcWobbero L'AX̂ ATV) portando moltl 
però lluta e rlconoHcoutij vurm Dio cainpl. l/ jaudo »aoono uoa írtjçhDijin «uî l c»ntiici}lo, «ottrj ai tettl, 
Che m'avaa oreata, perché nou »ytt verde, «oél «orrldano uu poco, luhj | reu«o talvelta eu I IQI«I fratelll e 

«I imi/f too auctio. N< i, piantd o,lo /aio »Qi'dllo avroblioro latto «li 
flori, vivia:*« «vila cltti couji yual |i«. (filo VÍVMOIo In balçoot d ora ti e 

v» vjttíuto Indariio . v.ul vo <«pes*e 
ocĉ i ed ofluicati dai !*voro « 

ü O m O O S B A f U T E I K ü S 
IMPORTAZIOKR D1RRTTA D.u.l.it t-ulMauln. ahis l. nAi.lA 

1.0M1KA. VVtV onK, IlKUHtttll. BVlZZJtiU 1: l ilAVt'tS 

U L T I M A \OVI l 'A' K L H O I ' n A 

P J M F í L D i G U S T A V O 
Complato aiiortlimiDlo dl gleis B ISSIAFI^ eravitl« con 

billiaati'e a;tra pieira premeie 
M Ä-'flta a' Mercato Veeehio . Via inrerat Caleiro, 

I'ltti-a Inl'i airrajJT, u. 67 A, fil il. con auccuisule neila mo 
desiaia Via. dl tj-nul» al mulo Inale dol bonda. u. 41 0. 

V iasKla>ore ear l imane áagl statl 01 Ban Paolo • 
ato 1» Janeiro. ' AKA'1 KSttT, 

8a«i<o* 

nos (lti(ji]í,!.i íJÍt]a(lp; 
iKào |. •lp)ii..ii rlfia ir IJuasar seta 

reparo o i-roj. ou.Iq nr^aroento ilo 
F.st ido, pura o rx -rrido ile !S98, 

I ii)ircannta'.lo ií As .-mbl a pelo ilepti 
| U '•<< RiibíS.t T-.ioior 
j L !,'?" |""t««0» ser iiKÜtTitrenifji 
I íl oi-fii! iKimlliu, jiuriiun nelle «ucon-
I tratíivt 4 uiá vuiitaüe com ijne o« 
I iii.>H*ua lt'gisís'"oráí sftirtpr." enfrenta 
I mm todos os aasnmptoa que 
sj relaoianam com o aiuiiicigiio úe 
Santo . 

E. 8« nio, vejamos: 
No orçamento ilo presunte exer 

diitio, fora.ii ituiiM^tií.anii dna« ver-
ljiist jiara a HaiiLi Casa .l<i Alisurl« 
uorilia do Huntos, 5():0U0$, e piro 
o Asylo rl i Inf.nui«, Di-svalida. 
24:0 (1«. 

U jiroje tatlo orçimento eonaigna 
pira aijuoll i iustit,ir:çi.j 30.(jJ0$, o 
pura esta, IHO.di.J. do quo ro-nlta 
ilin córte d« 20:0«M>, nu» fioainjus 
duquflias duas iustituiçòea, qne 
ntuitoA o ri-luvaiitinsiiuoB iiúrviçns' 
tè-ji prestado ii.t classes mono« fn-
Vti .M-ÍIIUM da fortuna 

Quaudo os partuiularps, quer na 
cionaun, ipmr extrangeiro», todos á 
uma, so esforçam por concorrer com 
o seu tralialUo, cuui o «eu obnio, 
para a uninitnnçilt) do tilo piau ins-
tituições, OH nossos legisladores 
proouram prejudicai as na sna no 

' bre erupn ftu, 

Semp-.i Ipie abordamos qualquer 
r.ss'imi'tii. î  nosso coatume jiiatiri 
oar eom factos as niiuvus aftlrtna-
çfleH, atila ile quo 11 Ao se snppunlia 
,jtie (isoreveuioii tnoriis pUautasia«, 

Um tuna 'lua lo^islaturus, no an-
tigo regimen, em 1*74, se nfto nos 
falha a memoria, a Ksiit.a ("asa de 
Misericórdia, cujo estado financeiro 
O" ttoU'iv» ani muito Orjtioa" cir 
cumutiiucias, para aiiudir ao trata 
mento do enfernios ile felno ania 
relia, que regorgitavam em todas as 

' otifurniari»», « até na »na reupeo^iva 
(lapells, um deputado, repreHeiíUhte 
deate munioipio, d.i aocíirdo oom 
tres seuu collegas, também ropro 
Bentantes de BaDtos, apresentou nra 
re.jaorimeoto para que fosse couce 

íi. Sebant lSo 

Do nosso correspondente, em da-
ta ilo mez próximo findo : 

«Ko dia <-' » cfjo.ctnou so a cleiçfio 
para um senador: como sempre 
predominou a mallat I 

Na vizinha YiU« iloita também 
Jioiive ejeiç&o, correndo com mais 
regtilaridatle. 

Na villa de Oiitnjruatatuba mio 
a iffeettiarnm, ]iorqu<t r.ti< o .lia ilt 
eleição ninguém n.iitlu qual o eau 
didato, visto nlli nfp . t i i r or̂ r: 
nioução politica i 

— Uoiilinurum sp n lit or, exames 
para uma lio verdadeiros jiro. 
yinni tío». 

E tristo o estado da nossa ins 
tnicçüo noH tres muniitipt« s I 

l'sra quem ilev. mos »pp.-V.ar ? As 
escolas, imd«mq< v,'i!flpat|'««l as a cu-

'lp mnejiu ... 1 i.) Ua mobUú 
«iem n^ate/iue«,. 

— Õi-vi.lo ao grande t.»mpor«l rei 
nado ultimamoi.te, nfto tem pa»B..t(u 
por esto port. vapor algum. 

— Com grai.sto concorrência, Vou-
liíoti-se no d;a i',| a tuiasa do í'' dia, 
em Villa líalla, por uluia da CBposa 
do nesso amigo dr. Anastácio, hou 
rado magistrado dtilli. 

— A -1 i reaUsou (, «m Carognata 
tlliU <> úoitaoicio da oxma. sra. d. 
Maria Falleidade Liite, com o nu^ 
so amigo Jcllù Pimenta, 

raraiiympbivram o ae.to o sr. Se-
liHUtifto Morue» Junior u Lui-i Mn-
ciel. 

Parabéns ao digno puo da joven 
e ao novo par. 

— Em misoro estado se acham us 
oetradas pm lieos du u uuioipio. 

— Sabemos ipie o lin itado gnipo 
politico que dirige os l'estinoa dtsta 
infelia terra é francamente ^lyco 
riata. 

A ser assim, o governo não conta 
usulium «poio a.) ai, a não ser a 
m.iioria do eleitorado, que apoia 
fraiicumcnto o st. presi lente da lie 
publicas. 

'1'elegrammas retidos. 
Nu Teleyrapho Nacional: do Kio, 

part* Guimarães e lloi.riquo Perei-
ra; do Pelotas, p:ira Fraiicisco, ala-
meda Itamhiis. 11; da llahia, ps va o 
loronel Augusto liamos, da praça 
la 11 publica, paru. Maria The.ilora 
o Luiz Feri eira, Libero Bailará, 3; 
do Paris, para Itlankç Omilil liiin 
no; do Oananés, para 'José Abia. 
Morcu\V>i bai'-iA 'a »; de Porto Ale 
gr... p.tra Arthur Pereira; do Lio Contas correntes garantidas. 
Orando, para Marinho, Bráulio Cio Letras a receber. . . , 
mes, :I'J: o Fotinix, 1). Verldianu, Letras descontadas . . . . 
Mi), de Blumenau, para S.thiilscnon; Letras caucionada» . . , 
de Cusa Branca, tiara Laura Brito, Valores caucionados . 
alameda Trinnipho, ÜS; de Bibmrio i Valorsis depotitadon . 
Preto, |iarit Molla, Aleci'a io \'oliio, | Coisa : Em moeda corrcntt 
40; de Campinas, pai « Poaíion Liu I 
ner. | . 

Companhia Paulista : de ! 
Bibiirfto Bonito, mira Franco îklo 1 

•jrf.» 
in.M 
IISÇ 
:i • • 
4-'» 
li \ 

Kr:,-watii B.fî S «seca*. 
Kmliarcaram 14X10. 
Vendaram-se tu si. 
Preço, liSitst trouxo. 

navup, ,-r 
0 mercado do ralo a..ria r, ui procura regular 

aOVlMIÍNIC K/fiillltC 
vAriit.-.tj r te; o„\»,,a no KIO 

(I Portoa do Bui. ll Ltibii. 
ti it.iltiiiifiro o esc., Aili 
10 Kewr-York e t 't, Oaíiltu 
I t Ar,tuor|tia, Itaist. 
I" it.ijtlliy o esc., Harari 
11 Heulíianiptnn e ose. Thartt, 
II Porto* do Norte, /Iir/I... 
IS 11 o da Praia, .'/"t/tloleê  
14 Iiivorj.ooi, Ltilau i o 
15 Nova Zeiuniiia, iunõ; 

VATOBKS L SA m a » o a i o 

10 Portoa do '.,„1, Ualluia. 
10 B. JnJo da Ilnrru, Hah.o. 
10 1'c.itoa.io X.irle, 1'trnaw ĵcc 
10 !>»'.hnrpu u esc.. Jmaurat, 
Itt tir.ntos, Peu tio 
la New-Yotk, Siríut 
11 Nápoles e esc., A...dnitn. 
Iii Rio ila Plata, A/ncn/.i. 
1- Bio da Pra-t., 7/IÍI;II... 
la Uenovao Napotea. caiu ii Ctnnm 
l.'i firemen o esc., Warlburg 
la Uio da Prata, HontnLUo 

varoaiea veei.n„ is «antos 
u Ruenoa-Aires, AttiduíUi. 

lo Oenova, Afoati i ..,. 
15 Hamburgo, .V.Paulo. 
IH Gonova, v.r(o. 
Iii GetlO.-tt. Manilla. 
l j lliiubrrgo, Amnncioei 
'2» New-Vorií Ka£r-Pimc*. 
üfl Hnjaburgo, Patagonia 

VAPOÜKS A „STIRIT DM HA-TAIU 

ltl Gênova, Cila il, Sutura 
14 HuAurgO 0 Ot^i iir .. i„, Uaaarira 
17 lloatevldéa, Ji./nfcii.',,,. 
m Gonova. Stria 
Hl Uulltevtdiio, Ua"l ia 
ai li .tBhur̂ t, lt.iiuu.iao,, s. lauK 
ïê UaiDbari;o, tnuMciu. 

Brasilianische Rani Für Deulschíaâ  ßaüiS)H«g~ 
cm di jwùode 1897, incluindo 
em Santos 

A. CT EVO 

R B . 

.. i M • GO 
: 080 tü 11 480 
4.739:891 • . ;o 

5 X^.õlK iy ()0 
4lW:7<;i$780 

i - "»:• (^>'^>0 

dello; do K. CaríoR, puvu C'l,»ro Mu i ( ' 0 , l t u K «oyronte» <M»N juros 
oedo; do K]«ut.ai-i<», í Vvru < V.ra/ol: d»; \,l4i» som juroH. . . 

dopoftito 

p a l i c ï a & s 
Foi liontem rectillii-Ia ao j .lmdró, 

por promu /or d^ionlea 
riu, do itimurio. 

Àitua'Mu 

•Uli» jorrllara ifu.;. ianlo jld »niino clio «II uoiai«« p̂ lf'i»*no|riíor«n.lo Ir» toarjl <ni?loloi'»to. ri. 
.n»l, quaudo uiju a'tr» "— • — 
«ii d) sorrlKO. 

—K' clora etwa l'ei«vr »1#*l»«j/»i 
In a tia clUir-nil di«éeuua vulta UU» 
vi'cchUilm» vit« c'J J er» fctata ui tu 
tata KIÓ. fr4 i« platro, e «'«ra »r 
rauiplcata luaiio II JUUÍO, DJo «u CO 
ne. ed era vi*mjta pnr m<•*/.<> so 
colo oiupresbii tra I fabbrlcatl, II 
Inoiliiata dal tolo TOMO una «oiavol 
taall'anao. duraute t'e.tau —Ii' du-
ra oo«a per uol; avrel preferlto la 
«cur« al ralo' pledl ed 11 raorlr bru 
olata Va f̂ rae »Wia 41 nul I j>ove 

poutt. O che VIVUMO II-JI mondo, <*4l-
iiatl dal clelo. nfflneht- trauo trattoln 
torrn «I ricoriM dl iMo 

prodo che la vite diceto II 
vero 

Certo, colut cbt ^urjtj ljo alhoro 
uolla via dolla città. pianiif. ĉu-
«lero a Dio In raolti cnoH umar̂ i, 
iflrtrlditl dai'a pplvorn djl lavoro. 
turvaU dall'avld'tii dell'oro. 

Coll. col î lo InuainoratQ.i: vento, 
e cou la vite mia vloina, locrescevo 
oootonta e paiteute, procurando qual-
me ora prévoie a tri«tl OBlttense, 

apr»t Îrlg (loa po»«o parUr.i chi 
d( mo. 

l<a Hofntf.i, ovo orain: o ileatlno II 
viver«, era altimiiina. p«»nta m »na 
via Ĥ rettiBílma, popolsta .. .-ii MHO* 
»a, In cnl.oHClUHi 1 rictjbt. *l i.uvava 
ijooto d'ou 111 olan40 O Coll 1 li.uue ; 
Ktultanti, fti;ttiynn<|oll, artlsn. ru.ti-
trícl. inUu.irlaii. iiaaiai,tl l«i,oiki,„ 
oil uoinbii a tloniie, ||| ml.lvf ., i uoa 
Industrie dl oliganll nónnull*. .lia 
II raaado dal pta.ters esliie tanto 
Imperlosatnapte .manto II mondo dal 
lAíoro a>l(a pana. t i n u m 

ili'la uma mibveitçVi <!e 'M couto«(le 
lio " 

Cio. 
rela ooiyj auAilio anu.,lm iuuki(itl 

Immediatamente tomou a palavra 
nm deputado paulista, e, combatendo 
a pedido, nllo teve o requerimento 
a« lionraa de uma primeira dinou» 
uio. 

Dei,to facto (jiie viinoa.de referir 

('(tili ({Iiiido dr. Já deleifiido, f„i 
reei.lliiiia á .Santa (Jana ile Miseri 
cord ia a indigente Catliarina do« 
ItautuH. 

• 

Hontem, á I liora da tarde, o 
menino Jofto, de i anno» de odade, 
ilibo de Jouio Picone, brincava na 
porta do tua cam, il rno ria MoiSen. 
n. 1 ti, ijtiuiulo rejienliiiauioute foi 
ttta.-alo do convulnôe», eabindo 
morto. 

ü dr. Xavier de Barros verificou 
o obito. 

« 

Param liontem capturada ng co 
nhecidoa gatuuoa JooóAutoqin dos 
Hunt. •* o Paujiatu, ílfliiljcadoa no 
llUHnHo It-̂ o .IsJaiii Cl casa n. B'J A 
da rua 'falv&o llucno. 

Pallecimenton em Portugal : em 
L ÍK I IAA , O engenheiro civil ^UTOQIO, 

Boina BarliOHH, ülliq ''o puiiuento' 
PUIÍPO. lia itunim fnl|ecidu, dr. An-
tonio Mnritt Barbona, etn Lamego, 

Iiódeni liar teatetunnljo a|guna ill un- » Miposa Jo vine preaidente da Ca 
Iren oidadfuia, bojo reaidunte» neaiia \ uiaru Municipal, Antonio Bernardi 
capital, o que neaaa época occupa 
V/IU an cadeiraa na repreanntavfto 
provincial. 

—1'aaaemoH a outro aimnmpto, a 
instrni'cfio pnpnlar. 

Ninijucin ignnra que por 14m dl« 
tineto Hautiata, fallecido em Pariu, 
lia já alguns annoa, foi deixada nma 

ba 

110 UuiuiarftCK; no Porto, Lafayotte 
I'into de Mello Crui; em Ponte do 
Liima, victim» de um deiiastyp 
tino José Pereiri; |i^.s.<.ietarm ye 
SÍd(iU»v OH it'og'udäii» du Aron; na 
i'lia do a. Miguel, Oniflierme Bead 
Cabrul antigo ámpragado das al 

nma fandoga»; em Braga, 1). Guiomar 
verba do cinooenta contos da réis, da Cnnlia o Bouaa, professora pu-
deatinada & fundayfto de um» e*oola blicn. 

Pirasgitiiunga, para Hnlvilo; .lo -, j lfi'|i"sit(.'s a prazo 
.-alvado, para d. Beatriz ... .lei '''ituloa eui cuuçâo o 
I ) . . « h 4J1.iTcg.1ti. p..r\ V-tiuai-tío Broe I 'J-vcrr-tn, conto* . . 
r.;fi3; de Hpjy íi.ruail, para A. J. j ̂ aiïj», matriz e ll.tiaj 
Meire, I 

. i — 

Pagamentos. 
Da fi cretaria d» Pnaeiida « .li i 

ion u da Acri ulíiira os Bt-giiIntcH: 
l io il .vi. ::;). UM director .la i k l f 

i.e.lutiti dit liuii.igr»ut(S d'i r.,;,ji.i| 
paru pagamento «o p. otcai c.ntra-
ctado o eitriiordiiiNiio, eut se . ..„ 
ncqnotlu (ibtabolfcciuiouju dutanttt'o 
niez il.t juuli.i; 

Dtt 16:0.1' .:. UU Ofllc.iul tin Iiitjpe 
ct..ria dc letrada« 1- 1'Vrro, para 
paí<2lriei,to das despi sus a ci.rgo do 
íuesmo, 

Í1.1K4:' 
b.fi Ti:' 
!J.2D .: 

10.ÍI0! 

(ÏSH: 

.i.'i.lKÏ: 

í l l iO 
i;.v (.o 

« i 711 
9 :<;jit 
!48*8Hg 

OU o . 

Os ilireotorcit Euler, I Inderal! 

De DOCS, no psgudor da Inspooto 
rib de Terra;., pi ra occorrer no jm 
gameuto do aluguel do prédio ou 
de funceio.ia uquella repartirai'. 

Sr 
mo. I 

P c » i a 
• hllln "n-lle 

restante 
K. tintai (Ouro Preto)- Kir.a-

•t d. i-noit ppiliila. 
: r i.it*»<j (.Ijiciil nt;*) Custa, por dou» 

n-- /.'t<4 .-m uma íolumiia, Vi»; em üuu«, l'jdj 
A» mnlMuii» ».Dhíi ordon-. 

r. .to é In maio de Matth» (Pasan T<o<i de 
Taiuüy)~ ltocebemus; agradecitaud. tej;uï u lo 
lha. 

Sr. ./)*/ Ftrre'ra dt Andrste (Jahíí) -Cift» 
JOB, que n«'* poiierá "iwiflar pelo correio. 

or. 1,-ÍB Al curo de il tmu» (Capta1) Ai rt<«-
pe» tl vom prov.id já forain lu vibras, u llvru seríi 
posto á venda dt *iro t in Li evo. 

MIS AS 

# 

Ik 

l l l i e f» F c a n c a c » 

O i n .a; 

M I S S A 

n n r t r a r l d a M t r l a »»in Ir,, 
I t ^ n e d !cto A n t o n i o í í í i i ir . , 
I ' l i l l o nK i na n a n a iMnl* . \a-
t o u l o f r a n c l a i t o O j n i z , álim--
n i i i !>li*tz l i » . .1,1. e / l i i l i i n i « 
<1.1, H o c h a Hü i j-í», mitt len 
» O d i n » lio cof.rv.Htefo**"-
l 'e i ra) , ú * H ltof.4» itn tH.uit-.á, 
réf.»»- u m i n t a Mi» r a i f l a 
il««:« Kií«ieaâ<m, » o r . t in ia art 
D. MMi lA PHANCJHUA DINIZ, 
a e u j n neto « n r e l l c In o 
c h r lN t á , c o a v i d n m a» » Meus 
a in l f to» « p i r c n l e s p a r a a « . 
Nlnttr'-ni, pe lo qi tn u^sd. , 
Hf cuilfeXNam Mliuui.t.ueai« 
a c r ^dec ido« . 

COMMERGÎO 
d. Paulo, II da JulBo iq i^'Jl, 

W W O 
IHawiaa aflUada» boawni 

Cam 1 i.l.u iiuMATAAo. 
A au á/v 

ooudraa . . . . 
Pari« 
llaiiitiarfo , . , , 

I,lau)» a Porto! .' ! 
Baapanba . . , , 

^barmpi, a îiwj, 

• • I I 

S «'1 
I .«II 

t 

t Tlata 
i 6/ia 
«.»(to 
1 O-.jj 
Melt 
M 

1.0** 

• i S '' * 

' -i lla'lltlä l3<> I -.>îlilll 

Nova« HHsipnatur-i'.. ici'. . 
aasitriiiiittr:. 't. atitiuncios . 
uviilva, na agencia 

! I, BUA D IBE I ÏA , 
O p r ç o d o î i a i n t r o II-

Jur.tíll. i tu qu-ilquer ponti. 
d u , e M O I » ï't-î.t.. 

S'pftoj-al dt- t' 

o do 
cida-

i i iB l iará 
Aos IKMSUS fr.-. ilezen eao pul'lie® 

em geral s. 1 -nt Seaino* qna -onti-
nnanioa n ter grande deposit,, ,1o. 

'il dc ('nmhttrà, d o 
que reeebemoB 
fabrica em l 'e 

acreditado /Vi' 
sr. Souza Soares, 
constantemente .lu 
lotiia. 

LltllRK llolAo fí ÂÍKLLO 
Hua Quinze ilu Novembro. 11 4, 

E L O N S T I T U N T E 
D E 

KOLA E OHMÏÏM PHOSPHATADü 
peJo pharmacôutico 

J . F. <1 ;i Uva L ima 
F APPBOVADO PlitiA IN.SPECXOIUA D E H Ï O I E S E 

Preparado 

mel 
Preparado win vinho to qualidade superior, < 
• ir tonico « roconstitiii ,te .,té hojn t niprcgà ! 

em que liija depresí&o (lus l' rv.i-i door^auislúo, qualrin.Tr J ' * "« •" 
reza "la causa que a produziu M'ic seja 

As Bil.in virtu les euratirati 
vo» quo o rut'omuteudain, o do 

te m.ttli- ,*,„,„{„ 6 0 

t''.dos os eus os 

a uata-

J mbiS™,0nUl ,0CÍ(UR s-" 1 I , u < t r í i» faculta ti-
der, .sós e energiooa element n eîiDiponentw,8' ' I* Í ,V IUU Hft Huu» l<o-

A not île lin/a 6 de lia îii .nto, e boje njtiitt Jr, 
monto u,ereei.lamente repuiit la e a''...y.t j ». 
sob diversas format, cornu sejam, vllik s , • ' '." 
«endo, ein gemi, o vinho prei.-rMn como vol",'1'' 

Ä ^ i T - - Ä Ä t f , ; . , , a S t ' ,la 

quo nunca, um mo.ltca-
•H;ailo me iica, e n-.-.tlo 
S pós, tx'raeu.s, etc. 

nota-

t»'"i im, eomo nm iwdienso 

o. 

vel proporçio. 

\o nosso preparado »«sooiAiiios ainda o 
tot,iço ja oeui conhecido, 00 »WuA-'i/n .>.. ,.„/, „ , , — ,.-..-,..„ 

aecresceutaudo .be assim't í , r ^ ! í á u , u Z ' Ï T 

1 i"'8® "»««t.-» Mluilic sob „.„ Inn., , Z u I ' 4-

o« mais salutares effeitca uu J „ , u * ' " í , l l ? ! , , ! » 
Mn .' <;«,..«., pkcvM. prcfxi i . l i .o . , tr . . , 'pr"p Ä 
«e.ros liltii »u pi,.a siu j á , s , ,„ , .„„vaduí ,.fltc»oi, " ^ T S ' V' ^ 
dtaaimo pioV.» a qne as novas íariVa, elevarait, uouelle. , . . V 0 '• ,u»»* 
T * V * ™ ™ » » * ™ importado.,que, a l , ^ T b X Ï ? a v . n t Í k m cionttes, n avaniajiiui uo na-

..í?. " n , i s e n t e no niuujt, s, i,;„tiflr,0 ,,„„ „ 

, ntuseular, d e s p e , l u r <)tt 

dinrelteo, regulado, das funcÀe. i. ' 

limite principal do nosso ur«p»?n ( lo ,um toni.-
<lo pulso, excitante do syMeun. u 
reparador dus perd«.* organieas, 
vas e. ItnabiicaDM, um tónico geral. 

virtnde desta« preeio^n nualidados n , „„ 
IMWíuemos demais fngredie.H. , ̂  , noLsÜVm . , U " '" ' r " " " 
como um medicamento ,1„ i ^ o n a (^ftança. n--, s c í n i , 0 "-«o 

- Fraqueza geral, na J ,„. , .,„. ";" ' , ^ 

aguda, ou c rónicas, e * ,,„., necessário reforçar « ^ V « 
.. .sangue m i a o « a«,v.,sa: nas an,„.ans em 
dyspepsias, « «aa 'Varri,,'ms „01- mi ou incomj i, 1 1 ';«!•,•"!.»«, 
tais na IwVll« physloa eintellect.,sl f-.it,-mm . A „ . Ä ™ 1 ! i ü 1  

d" foãv*s por excesso de tra>.,ilho, .,:, , ü n „ "11""1111 « ' " • 
pai ticiilariuentu, no das funovõni ^ei.cuieas. PWlquep natun ^ 

A . . , , : > " ÍS"MI.IIH3W|, 

DOSKS - tialvo preacripy.i . mod, ,„„(.„„ , 
tau tomar um calice a ,,u.l„ refoioáo dims a • ' " BH K" " " 
centes e criaiiías, en» prouorcáo moio cali " ' ' " r 

segundo a edade. W " " "ma „,.11,... 

WUM*. N, L„|. 

« I d e s . 
W'-.o* ou uma colher das. d» sopa, 

PHARMACIA SX VA LIMA ' 
dos Ouar*i «es9 n. Iii . BAHRA 

D E P O S I T Á R I O S , B A R U E L & Ç. 



Abreu Teixeira & C. 

V e n é m w p e a * » * » c a d o . L u m p i ò e s Belgas, C h a m i n é « de crystal e todo* os accessorios para ifhimi-

- - « rozenc , carvão, l e nhaou coke. F e r r a g e n s divers—- — 

50—Rua da Boa Vista,—50 

— . V e n t M p«»s* , . 

CM Q A F q p p i ? ' ! -laicaaicule Importadora ; nação akerozene: F O G Ã O « f o g . r e W « â gaz , kerozenc.carváo, l enha ou coke. F e r r a g e n s diversas« artigos 

^ LÁOÍ o r l nuant idades tem descontos especiaes. 

de cozinha. Os nossos preços sSo sem concorrência, e para grandes quanuaaaes 

(Casa fundada em 1889) 

A r a r a q n a r a 

Doparau do com um artigo na see-
çao 
du dia < 

Urro do Commertrio fie São Paulo, j 
lo corronto, «obro Arara < 

ouara, o contendo tal artigo inver-
nados o injustiças contra OH drs. | 
juiz de direito o promotor pn-! 
l)lico, pelo /acto do terem a t ÍH KÍ 
do hoHpedados na fazenda do sr. 
Germano Xavier, - venho ú impren-
sa declarar a verdade dos factos. 

Fui eu quem arranjou casa paru o 
juiz de direito dr. Eli/» i morar, en-
quanto o fôro estivesse em Amé-
rico Brasiliense; e tendo sido remo-
vido este dr. paru Belóm o vi;.do 
para cá o novo juiz, o dr. Elizou te-
legrapliou avisando mo pay a esperar 
<i novo juiz e promotor. Achava-me 
eu ausente no Matfcão e, checando 
Á ultima liora, n&o me foi possivel 
levar—os hospedes para u casa des-
tinada ao dr. Elizou, por já estar oo 
•oupada—nem foi po.i sivel levai os á 
uninlia fazenda, por não estar prove 
nido e achar-K'O ausente mii 
lia. A' vir.ta disto, ehe^andt 
tínuruente os d rs. juiz de diivilo o 
promotor, mio houve oiitro modo 
do hospedai ok# senão levando-os 

de mu empi'> ,*;«.•'o tia í;ize».-;»a 
«lo sr. G erma- o XH.W 4*, i:m miiilia 
oo/npauhia e de accordo com o tu 
bell:iU> .Ramalho, visto não haver 
en.su, aiíçnnia d ' soccupada em Amo 
rico I5rasiliei.se, e seui quo o sr. 
Germano fo/ se sabedor diaso, }-'..r 
«estar na cidade nesse dia. 

Lá estiveram,--posso dizer --lios 
íCaados por mim e pelo tahelliác 

Ribeiro 
: aiu 
,'orrenl 

ha fami 11 ' 

r o p e r . lürma. 

p r a ç a 

Gonçalves eommuni 
praça que, em data de 7 do 
••.dissolveram amigavelmente 

referida sociedade, retirando se o 
sócio Albino Dian Gonçalves pago 
o huii^r -ito de stu capital o lucros, 
tlc.a::do todo o activo o passivo a 
cargo do socio Abílio Ribeiro, 

h». Paulo, 7 do julho do 1N!>7. 

A n i l . I O LLLHKLKO. 

A L B I N O D I A S G O N C A L V E S . 

A' p r a ç a 

Abílio Ribeiro e AÍ mando da Fon-
soca participam á praça que, em 
Bucoess&o á extincta iirma de líi-_ 
beiro & Gonçalves, orgauisaram uma 
sociedade solidaria, sob a razão su-
oial <«e Ribeiro & Fonseca, para con-
tinuação do mesmo ramo do nego 
cio «lo seccos o molhados finos, á 
i ri Boeayuva, n. iíl, onde esperam 
raceber a mesma confiança que 

foi dispensada á extincta 

roa 
torrente 

á. Tank 7 de julho do 18í)7. 

A m u o RlIJK! 
A U M A K H O 1 A Fox S KC A. 

( o l l r f f l o D i o c e s a n o á e Soro-
c a b a 

Aviso aos paes dos nossos antigos 
alumnos, e a quem possa interessar, 
que as aulas deste Collegio 
brem-so no dia 16 do 
mcz. 

Sorocaba, 8 de julho de 1007. 

Monsenhor J O Ã O B O A H K S 

3—1 Director. 

D o e n ç a s d u c M t u m a s o 
O abaixo assignado declara que 

tendo em]»regado em sua família o 
'Elixir Estoiuachico de Camomillu», 
doa srs. Rebollo <k üra.<jo, tom Li 
rado grando resultado nas doenças 
do estomugo e intestinos. 

A. A . Vicio A CUNHA, major. 
Rodeio, 4 de julho de 1890. 

V i n h o ( ' a s s a l h o 

Impotência, anemia, estomogo | 
fraqneza. 

Vende-se na rua do linttario, 7 

; iEr.IDAH DO NARIZ. Curam-se 

' com Crmcroinda Moura 

F a *-ra a s s i m 
Illmo. sr. Honorio do Prado. 
E' com indeaoriptivel prazer que 

levo ao conhecimento de v. F. O se-
guinte: 

l ia ntais de um anno que minha; 
senhora Koffria de tosse terrível e, 
tendo foi to uso do vosso preparado 
Xarope Peitoral de Aleatr&o o Jatahy, 
obtido admiravel resultado com o 
uso de um só vidro ! 

Julgo que ficará inteiramente res-
tabelecida com esse milagroso xa-
rope. 

M Í O U K L L K O I I I X O U I B K I K O . 

Tarú Aasú, 28 de fevereiro do 
1893. 

O P e i t o r a l de C a m b a r á 

Vende se ora todas as pharmacias 
o drogarias. 

Cuidado com as imitações e fal-
sificações ! O verdadeiro traz no 
rotulo que circula a rftllia e gargalo 
de cada frasco a firma do auetor, J . 
Alvares de S. Soares, o sua marca 
industrial. (5.R* dom.) 

A9uri—0 ADV0QAD0 Francisco Ouvfto d* 
Moura Lacerda tem escriptorio e reaitíõiicia 

ii» cidade de Avaré, 4 praça Municipal Accciti 
c iosas oiveiá, comn«erciaes e criminai* ent 
qualquer ponto da liulia Horocaban» lociuab« 
«e l o .ia j '«raute o Jury , atioudundo 
chamado« par» fora. 

João liraa d» 0ii.t*ra Arruda. Advogado-
Üibelr&o freto. Eu* Bar&o do Àmaioa»i, n 

102'. Camj iaaà, Rua liir&o de Ja^uara. u. 7 

Aivo», «ou 0 dr Jttcob Miranda • *» lrita-
dor J. iul*d« tía.n o êu c«.iiotorio no 1 ar-

co da R*í. n.'. « , • rj 0U4e púdtn tur procu-
rado» daa 10 ílí 3 i« raá L» -arde. Ile. 
roa do Santa Eptaiĝ ua, 6« 

dê At.iitida $ K+Ljêuíp Lao. 
i Paulo, rua r> de Novembro. 4 

lati d» hartos e 
dê Almaida tõ:r 

/
LLUS O—Muitas pessôas ataca j 
das do febre illudem-se por mui 
to temi>o com remédios epheine-

ros, quo não d&o resultado nenhum. 
Quem experimentar os «Pilulas fe 
o ri fit,, as económicas*, do Carlos 
Erba, constatará a sua efficacia, sa-
rando em poucos dias. 

Deposito : liarueL oc C., rua Ma 
rechid Deodoro, n. 2. 

Dr. Jttuúi ) 

vogado* I 

jiri/i.u- PPíTHA 
uiwici», 

; L/barbeiro 
ml; fcd I J L roa Du 

Oar. Htirv ft* tarda» 

O «olkltador Istrmtittgildo 

^HRCISA SE do um official de 
iro, sendo habilitado, na 

que do Caxias, n. 57. 
'Ô—H 

TENDEM-SE uma rofinuç&o e no-
I gooio de bôccoa e molhados, •acrlptoriq advosacla á rua d» Ca»ta 

d'A*u*. 1X-K, «obrado, oude ieráo encontra-los - t i 
para todo» ca «erv.vta • na profl»»lo. iu lu ! oasim como a propriedade ondo es-
da maoa* k* i -a m. íe. i tão moctados estes estabelecimen 
M i n . bruiUo Jfackaio jfH:nmtara Mach* toa ; vondem-se livres e desembura 
\Jdo, advoaadoa - Ktoidenala, a rua Aurora n. ,»a«los de qualquer responsabilidade, 
fî^îr^^a/cT'Î^i;01*"- ° " " " " •»""do «»ta VOU.U motivada .u> coa. 

1 s. t|Uf'heiu do uou i i.i i..r roU-
..•••" . ~ ra: ao liara n Europa, uUm de In.tur 

CASAS FíEC0MI1:»B4VEL?
 Trataso aom o abaUo. a«úgu«nlo, | 

WATR1CÂRIA 
P Ó S DA I M K A N C I A PALÍA A IíKNTIÇio 

líemedi(dioma!Opathico preparado 
com lactiua e uma parie especial 
da planta matricaria o livro tio qual 
quer substancia nociva. Refresca as 
Kongivas, conforta as crianças, faci-
lita a dentição, evita as desorii^ns 
do estomago, as cólicas e a diar 
rhoa, a febre o a irisomuia, tão com-
mnns nos dous primoiros onnos da 
infância* As crianças com o uso des-
te remédio tornam-se alegres, gor-
das o sadias. 

Pharmacia HomoeopatUica F. Du-
tra oc C. — llua do Rosario n. 3—A. 

10—a 

JL 
l»ll 

FEíüPiiiTSA FiLLiiuî 

GOTTA, «io 
ilmente o 

Kl i i i r de tíucupua Cimpoi to 
HHEüMA'nHMO 

ourados rudicalraente oom o 

o i MliAl! ' AN 
O ICO uns tosses 

ilc » . fs- d « C a r m o 
ii:t«rcH-!ttiit« poria- ! iiiovaiu cm »eu 

publica ua vi/.inlia ei- gamanto 
ri mi, líodimoa venia pa 

Kaiiialbo 'tó um di-i. u« «iii »tgni" | ru t: . ;••.••.• vor o hi-uaiute arli|{o huh , 
levo.i os à oidudo o trouic-0H j,u,ru a <•• rapliu onpra • 

Coll 

I qu 

t o s r . p r ov j !:-.Tt i <1o «ii-í-inlo 
« c n e l l c e n t o 1 ' a u U r t » | ^ c o m l ) i t o r u s t a a ü 3 

I o abaixo ashiguad» previno aiiunl | a 8 o 6 r e g paUiilia., et«. 
' la asaoiíiafão quo, so no prazo do , d Q N I , , I 0 Labarraquo 6 U M 

tre-s UÍOH nüo pagar" "*"'" ' ui oa aluguei» 
fará vt-mla dos j do casa já veucid 

! Mnv . i<i i-ni «mi poder para bou i a 

pr 
a, 

o—I 

tc 
minha fttaenda, oudo continuo a , mulouta u 

hospedai o*, fttó que tiquo prompta i da Guuif.'.tji.guetii. 
B casa em qiW tõui do resiuir. | ro do bairro do " 

Devo doolorar, tt bem da vordude, ! g 0 o imponente ( o a u u c ^ W " 
m o s .(rs. juiz da diivito o piorno ! l:io coun»(;t ivuo a HantlBhlina -i 

t„r w mostraram wuiw constran do Carmo, ondo 
Jiidoá, no dia sepúutfl » cue<;»íla, | dejima centcnft <lo UonzclLnlias, 

saiioriim quo estavam ein t c " 1 " 

leanta'a cidade | 
«obre uni ontei 
t.í)U(;alo, eleva j 

ediü ! 
tc 'J11 

X'.iulo, « do jüíiio de 1SU7. 

LUCALÍKO V A L L E V f LL A I I . 

Peçivso e lOTJA 1>E MESA. 
X|,,(|,1H I.H oai'es, botequins e 

n:»ui piaia ; 

ao 
do sr. Germano Aavier. 

N i o sou niiHpeito, — mesmo nos 
que maiii reprovaram o baWiaro lyn-
cliamento do.- infelizes Uri tos, visto 
que—muito censurei tal criiao o pro 
movi mrclinyi o outras manifesta 
çõt-H contrarias aos anetores do cri me. 

Por isso <5 quo nüo posso deixar 
que espíritos niaiovoici:. . í aquém in-
jubtamoni.i caracteres tão conheci 
díí.u no Estado, como BÜO OK dos 
cJ'-s. Flávio d" <):ioir •:'. e J lun ílio 
Motta; — o primeiro, juis em diver-
sa« eoiíiarcu.1, cujo procedimento 
correcto i ó tem . .iotado para si a 
estiaia, conflau^a •• icapoito de seus 
jufisdiocionsiios ;— o segundo ó -.uu 
R IOÇO indepi ndente, de reputação in 
•uspâita, que tem sabido manter um 
nome sem mancha, herança de sua 
família. 

Ambos Um ni : ti-.'.do iadep 

ii-eoedapaçfto do qualquer 
í ;i:ei ) .. Justiça desta co-

'iden 

D feita o attri-
— do reniov 

cia « IH 

interesse 
marca. 

Quanto á acousaç 
1,"ida ao novo juiz 
foro ."'e Araraqnura 
llrasilienpfl, 6 fuls«, 
feita antes da Jiomeação deste juiz, 
c foi por decreto ''o ll> de junho, a 
pedido do Jr. Elizi-ii. 

Beconheço a correcção do dr. 
£li/.c:i ! i í-.ta coinar. a, mas também 
reconheço no : i tu.il jni/. inti-i a gív 
rontia para a justiça q io untos da 
nomeação deste juiz,— e foi pur do 
creto <lc 11» do junho, a pedido do 
dr. Elyseu. 

Kconheço a correrçi 
Kou nesta coniiirea, no. 
conheço i o ai'!iii.l juiz inteira ga-
rantia para a justiça, 
jbeoessita esta eomaren. 

F.sta 6 ovei ado ineor.t 
do julho do l-i!)?. 

I M O B O B O A 

ü uma flíisa do edueaçiio do pri 
pieiía ordoni, pelo CUSÍLO , pela pn 
reza de costaaies, pela dedicação de 
virtuosis.simas professoras, pelo lo-
cal v pratica (le tod . a h.ygionn. 

Visitei aquella cu^a o estudei-a 
com a ubscrvayão do velho educa-
dor. 

Tudo idli é siniph s o grandioso , 
tudo nlli 6 modesto o edilicante ! 

Bespira so UÍÜ ar puro, bobe se 
agua crystali.-ia in.conto, de exelu-
sivo uso do colleffio, g.maso do uma 
viola agradabilíssima; alám do Ludo, 
nota se, com prazor, a ulogria, o 
intimo contont.inieiito d.is educan 
das, ijuo vi.eüi . oi es: -e,ta comniu 
nhão do amor lili.l com as mestras 
e em fraternal liame eoin as collc 
ga*. 

Xaquello asylo da iustrncçio c 
caridade üó se respira iriuocencia; 
parece (juo por uiu privilegio da 
&anta Virgom, nós mesmos, peeca 
do rés, qunn.;o trunsp.imos os uia-
braes daqueUa essa, diixanu a frtra 
os jossos orres < i.s < o>sos vicios, 
pira, cmquanto alli, só rei pirarmos 
e f.6 penfarmos na 

ã' 

te is etc. 

C a m b a r á , <le Sonxa S o a r e « 

(^»egou v ( 

£ H T A W<> 

' ane-
vinho 
podo-

roso auxiliar dos ferruginoso?;, e em 
particular, se (.11o 6 tomado conjun-
ctamento com as verd-fhirux I'ilulas 
Vallot, então, seus eíTeitos são sur-
prolieudentes. Pois um dos maiores 

, litulos do vinho de Qtiinio, qua o 
j recommenda á Cfjnliança, tanto dos 
i medicos corno dos doentes, £ a ap-

ua Academia do 

Lhrart* Clatiica «Je Alvo« A C. Ru» Gon, 
»e« Di*, 4" R!«j du JftBÔ u. Rua <U t̂ ul 

unia. 9. S. !'&ulu. 

Juitf) Ant%mm dt âf>rtu.- Eu» DtrtlU, a. » 
GM*» Jo c.rreiu, 77. 

PIANOS. ' u» Müauo Inatrumental. Et| 
lid »do om atlnaçõi 

org»mn o oarmoniuM ru« ' J» 
Proximo ao Vift'iniig) 

Joto BrUc.iJ * Intrude;..» o « mbM»tat, 
btrjpLu.o f r„ éx le c»in!ao, m» 15 d® Nî  

raiabro, c. Ly, lugu «fi Lonî jrö.»{Liiu) 
H. PanUs. 

rua tio Padre Fabiano, em 8. Jo&o 
de Capivary. — Manuel Joué. Cn.< 
tdlOo. 60—1!) 

; j p M t U 1 4 ™ 

* j § t . Ho:a de ^agalMc^ 

* l! Especialista em siolestias de |j 
'jsenhoras o de crianças. 

R i t He lTet l f t , » 6 

T E L E P H O N E N. 181 
Consultas e chamados, i 

qualquer hora. 

Cm homem solteiro, 
I com pratica do litvouw«, 
I bouj serviços i; um bom patrão, 
no município de Campinas ou em 
outro qualquer. Informações a seu 
respeito, em S. Paulo, com os «rs. 

lr*lo em Ma twcnpiorio, na Ra» Mfirocl»l I . I' líiU0
/
Íf0^ Antonio do Bouza Deodoro, S Ã. I Queiroz e Carlos Augusto <lo Ama A'.f»l»taii» Beapai br»:-cM~ âl Bobriuho. 

^ ^ fmltittrt Mor tira Pimfot é n?«fT!i,p® en on* 

prova^ao, ma» rara, 
I Medicina «le 1'arià. 

M PA N U IA D E D R O G A S 

h tí. ï?4.«:LO, directa-
G ANCKOCIDA MOUliA. E ' o me' 

lhor preventivo das moléstia» 

areas; basta uma simples lava 
fabrica liPí J/eloüLi, ç n i j I m r t t evitar o contagio. 

i'ritorrtf de) *  v  do mente u.. *•.,»„ 
importants pai. . — n pruõi 
Caniharú, de Souza Hoare:-., -
gioso especifico das tosses e alie*, 
ções pulmonares. 

Bua Direita, n. 7. (3°' G.«a dom. 

Ö S «&•;' O CAMBARA E AS-
OK O nas bronchites 

imri za |ue dq 
para Américo ] mina aquelle ambiente I 
visto ter sido Privilegiado recoptiu-ulo da S.Vir-

Monte Csrm 

dr. Eli 
bem re 

o 1 

1 
) tri.do pelu 
1 
t . Ic 

del.i 

I iH-lla 

ou falto-
rdão de 

• ;no, tríi-
.i nlli mi-

iliaas nh< •OK 

tun 
uti' 

de (juo tanto 

üstnveL 

Vi 

Araraqnara, 

Hakoki. 

HEV llETAB. l'ayan 
,io Cancro, itlc it-oura 

e rara ; one 
i in-t.-i saber se 
•aturas o ninei 
I" i.llM- elle 

olios .p. M Ibes 
. u'iniir 
Ciu/., 

• j mi ' 
nl.ita ve/. a ingi 

:1e p. ri grinas vir-
! -<\{> 

, -e r» uqnellas 
, iMi. i x>te, pois 

, e os ( s-
iii os pés 

te de ro 
.1.1 o pão 
recebe ; i-
• a inj il 

;OEN>, 
Uso 

Dr . He i i l i / . t ' lmann 

Er timnrios. nUoro de toda aiuu.Ua 

co-isi.birr 

cnnsn 
pratie 

squelltis a": 
a-, uo fogo lb 
i niteiieia, p< 
'.fração de tf ' 
a da Clisrid 

vi 

es, pu-
Jesus, 
. pela 
d» á 

nnnl O niuior prazer. 

p o s s o ^ l i e n t i W o a ^ Q U ^ o ^ 

rercut« t -oos Í ) J u»««. ' 

S S d o SU.IS , , i ;uu, - ^ „ Ä 
d e n m a a n « « , . ^ U » ^ «eu-

- L. CS do grande reputa 
fanatismo museulur 

i st.eram 
i.-í;ào da 

Cruz, 
imventu-

consciência e os i 
i ar» tran»portal-n 
rurea dos Justos. 

Vu i n u dia em ij 
leiro liado reconl • c 
beneficio ipie lhe 

mens .m,s o.- >„.», obra de I). Bosco 
tein,.i île i. . I,, i s m: grande reputa i Cousu notável: n • | j 
ção. e r.ji i reumatismo musuular I bre omarella veni de 11 
que já me trazia sei.! i prruntfus de ! imrinsu popalaçao d 
vid.. e de vida neDM ernei, góso I MÍNIMO todo o i Dteilo do Car 
hoje perfeito - lide, graçM UÍIS c n melo; entretanto agnelle «r. 

de alifiui.. * pessoas de mi ! edificio está proviiiei 

C' idnd. lo H o n o r i o do I ' rn t io 

Eu soffria, lia dons annos, de lima 
tosse secca, acompanhada de iui-
mensun dó.es r.o peito, pelo I;lie, 
quasi não iloriuia ; tomei varioB re-
médios o não consegui ficar bom, 
e, finalmente, com -i vidrou do vos 
so preparado • Peitoral de Alcatrão 
e J a t a l i y f i que i completamente cu-
rado, como K • nunca si.íTrosso. 

Dons prolo itme a vossa existên-
cia, c vosso nomo llquo immortal. 

A I . U K I I T O Fir.sio o A C U N H A . I 

Barreto de Nictlieroy. 
— — 

<;arn todas af. m » l « « l i a s 
p h i l i t i G n s , d a {telle e l l . r u -
m . i t i r a s . -O elixir depurativo do 
ph .rmacoutico Alves Camara. For-
mula do distincto occolista dr. NEB 
r o í : D E C A B V A X . H O . 

E' encontrado em todas as Ero 
gai ias. 

« U C U P I E A f OMPOf-TO (.'ma o 
rhenmatigmo articular o a^udo 

I ' .n e r a a ' intni 

11 I! OS C II I ' l l AG IO A 
1 O sr. .-Alír.do If. Yk i ra ' e Mc'.lo, 
da rua Visconde «1« Jlaraiigui.jie, is, 
• U r o u s e c o m o A L C A T R Ã O E J A T A H Y 

- Prado. 
Sanaeit a cura Bheuniatismo. 
Haiiaci na. cura Darthros. 
Sana ina cura EU- ra.i. 
Senacina enra Bonbas. 
Sui .ieina cura qualquer impnreza 

do sangue. 
Sanacina não es:ruga o eatomago. 
Sanacina ú o meibor depurativo 

1 quo existo. 
Sanaciiia se vende em qualquer 

quantidade na í liurmacia Ilomeo-
pathica, rua do Busario, n. 

^ ARTEIRA 
— « f A U I , 0 

» O ' C O M M K l t C I O l » . 

.tScdicoH 

Dr. Arthur C. à'Ahnéida, Ripoc'illst« em mo 

Im-.IIW Il'i crlançA*. Riílduncl» ecoiianltoril 
Boa do Commijrciii, 42. Conaiiltii» du 12 M 2. 

Caêa uri• 

rui :' di« N. . .lEu.o, 1. 

Administrador ~ 
bras iloiro, 

onoroce os | Cï-eciMa-He r . l i iKar c om ur-
arenc'.u u n i a p e q u e n a casa 
b em a r e j a d a ; prelcre-ate mo-
b i l i a d a . 

L » r t i u c o m t u d a s nu i ud i-
c a f i c s a «-cessaria«, p r e ç o , 
e t c . ; fcoi) 1-'. k . , a u e s c r i p l o i i o 
«lesta Folha. 4—4 

'Jü-.l R u i de S . .Co.".o, 30-A 

Perto do mcrcttdinho 

S. 1 ' V I L O 

Bernardo Brenn .c C. participam 
que tuu-.liu .-i de abrir o hotel aeima 
mencionado, dispondo d» bons com-
modos para exniaa. famílias e passa-
geiros, cozinha especial e bebida« 
linas. ( entro da cidade a um minu-
to do lnrfto do Bosario. 

Bom tratamento, preços razoaveis. 
10—3 de em 2 dia«) 

Febres ou sezõss 
Tratamento garantido com so 

partilho* comprimidas de »a« H «1» 
quina, preparadas por V. WEK-
NECK. A' vontade do medico ou 
doou to ««colher o sai de quinina 
une quizor. SITLKATO, b i-SUI JFATO, 

CHLOBIIYDILATO, HI.VALHYDKATO, 8ALI-
t."VLATO Oi; VALERIANATO. 

A tenda em todas as plianna-
ciaa o drogarias desta capital e do 
interior, lima caixa, 2$(K)0. 

Kncoutram-so ú venda na droga-
ria BARUEL vv C., tí. Paulo. 

8—4 

Cojfci i'irtir3 é- IltrmuiUln. 1j3U»j culj^« | 
, a (i<)*wi> d Ouu.dM iliiiu. 14 ru« do i 

Eon»r'o, M 

F ft4t:\c: 
ti 

pwrtlou' .IM. 
D&aí. S&̂ CCil̂ i 0 ÍMt* 

r-f tpind>ila S-qw ra & C.~ C&rtnibot do b'c. A 
Ci CT-*, »r* r * pur» enifenhtílroi o par» etcri-
p tori (M. -BUA Uireiu, 10-A. 

Rtlojvana. IJOUIB KRETIN. Priraolro premio 
RKC'.'A relojoaila da Pir.í. F̂ puciAlldadea 

•m eoDCorto« d; roiojçlo» de »It» prociaáo. —10 
ra* 0- BttAU. 

A-NNIJNCÏOS 

D pai 
Carini Airmtytr medico—oprrador • 

p-vrtolro :or- i-ratlc» dot hctplUea de 
VlocMS. Par'i Bar!;m. 

MolOTti;«!» d»;«ecb. r*», opornoõr» O partos, r.» 
tlJ-jncia o coin.lilturio— 5, ruaDIralU, do li» 3 

>pr.thcL — Dr. Mfcmede IV-cha — 
• - -Mtdùo hnw . 

Con»cl'< ri rn.i do Commtrcli 
sldiiQcia. ma üu« Hítadante». n. 8. 

Dr. Ptdrn CtUdoniQ.—Medico.—Bx-Profe* 
I.ivTo Hac lidado do Itlo. Bstoúon «'ni Pa-

eri'Tlnliaonte molesta.- Iritcmaa, 
vcTiHinas. ria polie, ouvit'.oa. iç»r-
s. (_')iisn!taí daa An íi <!a rn*nhil, 

.u 7 -'.i Unie. Largo da ró, 
ocados á rua 7 du Abril, 3'J. 

A í 
uer fobre ! 

rua Ma-

in o vi 
syphilitica* 

I cranta fi paris i 
i do 11! á* ä o <1*3 
i a. 11. H. Paulo. 

Os drt. Arnaldo Yitira it Carvalho t /.nit 
Ptrt'.ra harrttU>~U.uh d« b. Pento. 2S. con-

«nft&fl de 1 tu 2 d a tarde. Ke.-.ider.ciaj': dr. A. 
Vialra. ma Voiranfca. b, e dr. L. I'. harrotto 
*lara«via i»o Triampho, 40. 

Dr. Virinío Rramdilo pbills, vfai uriM Ifc» 
uteru o op&raçôe».—Re;.: 'lua üa!*Ao Hue-

».o. 31-11. wQulna da rua Bbrfio de Ignape; Cou*.-
rua IA de Novembro, 28, do I tu li. 

D- C. lf< '.vu dt Mtllo.— Medlt • -«*p«clßlt 
dades la'-'iMCIM lOfintxM »j M*rvod«A 

Oeoeia, rcaaa Victoria, 81 ; '..... - n , m* Jo 
•é Bou:fa:.o, S-A, do 1 i* 3. 

' , ir. jj. d« Muita Çaitro. -üspec.laiUta om 
v.*mole«tlao njrphllitlca«. do çrvirfuia. nr 

rii, on vido» o língua. Cora B o*en •.. ruppnra-
om chroTjloM do- 0QTiã(M e- «lc. 'Joziftult-w de 

l ás S. P.oa do Pi.Ucto, S. 

BENÇ0ADA seja a memoria v.' 
Carlos Erba, quo nos deu att 

ilulas ferruginosas economi 
OÜS>, para tratar quarqu( 

Depoflito: Baruel & C., 
réohal Deodoro, n. 2 

PERIQUITO - PÓ DE 
CA FE' superior, genuiuo e 
puro, venda B0 nu fabrica e 

doponiio da—Uoliao de j3l-
n a s rindamouiiangaba. 

Encarrcga-sô de remetter paro 
fora quavjuer quantidade que liie 
fôr poiii.la a preços módicos. 

Experimentem este delicioso oafé. 
30—18 

A o 

3—A. 
10— 

ei sn-leza do 
m a santa 

la da fe-
!nr a la-
.itingue 

lo i 
nlli ISO 

lui.-nte res 

O CAM1J\B1 K AN 

OI(Ju na ooiiueluoiie 

d i l l 

.--.llnlcn ir,i'ille*j cirúrgica .lui! 
^KlprcHliia. o loni king» 

do curaçSii. e.iíimnyii « l" 
• I,aiiuiia du lá. .Juso, 16, d 
. tard«. 

. M N'II-L PASBII». 

. tlil lEOll'.-
r.çfl i on.-iiti-
! i á I :wrk 

~iMj»cúúiita .faiiON". or. 9. ^Ar, h. com 
."jlur.̂ 3 irsticí. Gin r»rU. C0 .-.3 -nti. c-

Pooilt, pïirs mfluill*. 'l.i ç.rgWit* 
t « ouvido, Mi'iiim.- v vl»t [U .î rlfc.. Els.1 

•cil 0 coMUitcrli,: Ij'ls'r» da B, -Iü3c. S. d.-
u 4. 

A VfI>A BREVE e convím 
prevenir a» moléstias, que a tor 
num ainda mais breve e peno-

sa. A.i -Tilulas febrífugas.economi 
cas», de Carlos Erba, garantem-nos 
contra as febres ir.termitteutes, re 
mittentPH e palustres. 

DepoMtr.: Baruel & C., raa Ma-
reeliol Jjeodorp, n. 2. 

4TTF.S1 .{Aí os médicos do 
mundo inteiro ijne as pílulas 
febrifngas econômicas deC.r 

los Kr' a, approvadas peio Instil uo 
•Sanitário Federal e pela Directo-
ria dó Ilygieiie do Estado de N. 
1'anlo, são um produeto sério e 
enérgico. Quem lixur u.-io de ...» 
nunca !ia du ser aconiiuettido ; ir 
íebres pfdustre on intennittente. 
Depoüto: Bárnel & ('., 2 IUa 
leehal Deodoro. 

y"^AMlSA.S. concertam »«, inndamii 
os pnidios, peitos e oollari 

,.hos; aeceita-se todo e qnslij ;. 
dtraabllio e roupas liruncan, rua d.. 
Coixeiiilo, ü<>. 

Muito imf ortaiste 
FAZENDAS POIi TODO PREÇO 

Expirando-se a esoriptui-a Je arrendamento do 

prédio da r u a l 5 d e N o v e m b r o , n . 41 ( a -

s a B a r o e l S o s ) n o d i a 31 d e d e z e m b r o 

d o c o r r e n t e a n n o e sendo terminante a entre-

ga do prédio nessa data , o proprietário daqueUs 

grande estabelecimento, deante desta poderosíssima 

circumstancia.e das suas enormes existencias de mer-

cadorias, que sem montam a mais de 

9 0 l i í 0 í i 0 3 0 0 0 —convida toda a sua p.virnerosa 

freguesia, tanto a desta capital como a do interior do 

estado, e mesmo aos srs. negociantes que queiram 

compr-r grandes lotcj , a apresentarem-tç neste vas-

to ehtaDeleoimenio, porque tudo será vendido por 

preços admiravelmente baratos, inclusive a imn^í iy , 

balcòes, mobíl ias, espelhos etc. etc. 

. « B P . 

¥ m 

V dr. Cnrífil d» 9 rua rto H. Bout 
lonüa. roa fio C?' 

>~\r. JittUncnurt 
, i.ihcrdailo. 

» Yuff .nctllot. « instl'i'tfiO . e . J , I p Q j.> 'j' \ j ) • ) J ; 
to, N. cuUÍaltas, dal M » M .'AO/^X M » 1 • ' 
C?nK«iu«jlro KablM, n | a DE 

! ij fiuGGEHO GiüSEPPc 
S7. Cnrmnltoho rua i . «le HUUW . - « ^ ^ ibru, tó, au ibeiu-aia. i«j.epr.one, ft-'I. 

U 

que 

seih o s 
Iilia-i relações qo 
^s jiilulft» ferrugiu« 

-e.u nome 
? ' de gratidão • on 
traçao reconn u m1" « m » 
men pio. 0 , 1(liif.r deseebri 
efflea-es e ci . ^ j.jjuiua fer 
ment., »a ••- " • " -i t lu»eiuiimn. 
ïuginosai> do d.-. . 

E . óttca mais nct .vi 
1 Hieda: 
unniero 

A c o B i r r i a do 

Uualuuur indisposiclo, 
eonstipaçôes, deíliiso e influenza, 
quo é o que está havendo multo, | 
,*„r causa do inverno, j i dizem é fe-; 
bre amarella e. aflual, não (5 nada, ( 
porque o doente em dous ou <J dniB l 

' flea bom só com as conceituadas pi 

. . r, Tkn*m.m Tillu Mllodtf»» Joi oll» 
L/0ceulUu d» BuiloBouiicl» Pr,r«L*u«» dxu 
'.,. .»i ex-íütemo d» cllEtm -loi olho» d» V» 
u -»d, d» Me-li ln» do Rio do .Uuelro. CMOI 

devido ás '"•">•• lM" l r» <•» J u l° ' ' ^ f ' 

D e n t i n t a* 

nM|Ko ûlr-Konn Korm»dn |I«I» -'»cu'dsd» 
Cide Medlcii.» de Ma.iii.li. COSMUUCIO: raâ 16 
.le Novemhro, 51. 

lulas iudorifteas de Luiz Carlos, e 

J-

£ Mello Firma TOCOHIK II I"-

Depoi.itarios L • J™<-<> 

AGDA D E M : r •<-» f »b ' " 

dnvt'l « a nuis aperitiva 

A.\iis> a<» l»»1 '11«® 

ri'-i " a qual O «barco 
tonhu ereiiiío» na 

sua co 
data 

ata dentro de 15 dias 

de 1H07. 
Oapivary, 5 de jnllio 
8 — 8 Q U A O L I A T O J.VIX 

FOLHETIM (4i) 

Crime B fiocbdaiiie 
X a v l i ' s «l<« ,Moj i l£p i t i 

; Mendes. ^ 

A eima. ara. D. Julia Anna Ma-
chiulo, soffreiido de perigusa doença 
dos iutostinos e palpitações do co-
laçio, desenganada por vários me 

tK,-j »ua.. ,11e.,* declara que «o 
I »lu <liari»n»eiiW» a» p 

. ..„ trazem j i " " - -. 

1'... isto, coiuo «lemoii«- ' pae" daqnelle g.. e le numero de I " " * " 

bem ,1o . oieuii.as alli recolhi l iM-em embsrgo a grande prova esta na eitraordi 
.lo seu (xtiMiiecido iin.o'. nenhum!?.*"3 P leura na Dro.juria Burucl<t 
M, leeeia pi ia vida <l..h u.-- U.las do C- 1U® a e i , ' l ! l receber este anno 
Cai :..' naquella m g.i abençoada o quarto giaude sortimento, para s»-
de ti I I» paui.-ts! I tlsfazer a cnorniii jirocura. Na ca-

j-.i ili vi.li.a (ír/indeslrini liaridoíii Ka Eebro Irn.ão Mc-Uo, também 
do Monsenhi r J . 6«. J-.iii.i o, nlli te eonstanto sortimento o em 
nlio uma lilha. que eitiiuicço, e Dons Córregos, na pharmucia Diogo 
estou Nutii-feitissiino e eonllante no 
„,->n futuro. 

Mu.-^nlior Jo io Filippo 6 um dos 

grandes m.""«» d " aeciilo: grande, 

pela sua modéstia " .„ ._„, 
uindn. j • las suus obras o "^'í HUR" illcus, declara qne «õ curou, nssn 
virtudes. i ili»i'i»ujeiii4» au pílulas anti-dys-

Lorena, 15 do junho !I7. .„.. " " « • o fcri-.iginosuj, (iodr. Hein 

l zelniann; as , . . ""U» «nti dy»»ep«Das 

' on ferrugino 1-M custam, v , l i r o 

O I . v i Y o C A T Ã O 

/ , dmfufil aalo-wuricano Cnlf-O den-»rl« 
< udr. Jo.í Heitor d'F.ra»r«;hl & <'.., I»ae!r» dr 
.. .lofto, s. i. Rilr«cç!lo de UcLSe» «em d6r fiti 
. tnpllctçío 'o novo prc|i»"*.do. ObtnrïjJo 
n . illocMlo de dcnti» poio »yite-»» miw- i»o 
lei no «te hoje coaliecldo. Pre«M nnidloo», He 
• »-.10 «»rinlldo; D»E H M I d» »«rte. 

B. Todo» o« trfttiSlUoh que nio fcârem ft 
oíi-o do (recues e.te i «o . p»ir«ri 

Dr. HamMom.—Dcutlstft norlo-ftwericillo, m» 
dlco operftdor. Ra> do Uo.ft.-in, 16. 

Alfr*lo nrardüK. lienliitft pel» B«™i» inedl 
c» du l'orto L'i.inoltorlo e oilcln», ro» de 

Brftft, 110- «Qlifftdo. 

D le i l l camen toa 

ri uro lo.i'îi at m-, («tea ly/iA Uiiical, da yll 
4,1 ri.umo;i.iíiii o «iixlr doparatlvo dophir 
iasMBtx'1 Al'.-o» CI-nu-ft. Fermai i <o dl.'4Mlo 
OMO"«I» dr. NS1T011 DK Oir.vil.im. 

Rooomrft t-ids» .« IlBnnABIU. 

H. P 4 C L O 

R u a S a n t a í ? o s j , ( 3 

Iiiipurlaçãu (lo vinho genuiuo, 
garantido italiano, especialidade em 
vinhos do Piemonte. 

Preços convidativos aos srs. ne-
gociantes. Pr jveL-i para acreditn-

lU-g 

CUltA todas as niolestii.s sj)ihiliti 
eus, da pelle e rhcnmsticas O eli 

xir depurativo do phariuaonutico 
Al.es Lai^ara. Formula do distincto 
obuiilista dr. N E S T O R IIK CAavii.no. 
E' encontra-lo em todas us Dr. ga 
rins 

CONOiUCA 8 mak do que qnal 
píer outro remédio sio aspiluW 
febrífugos, de Carlos Erba. tU> 

as mais baratas e mai* cfllea/.i .. 
Dcpoiit'1 • Baruel & C., rua Mari 

char Deodoro, n. 2. 

S. P A U L O 
15-1.. 

r< 

fc;1' 

r i i p p o l y t e V a n n i e r — profns.wi 
Ude piano e harmonia, pensionist* 
da Sooiedade doB Compoattores (U 
musioa de França loc'os abrevia 
tivod p .ra Ur amnúna i primeira, 
Aista. Rua do 8. Joio, U8. 

0 

o 

J.JHSIPIBA fA«TV 

a s ^ / ^ S & i n í o 

x l v i 

ßs nerves 

Temos provas qno furto do impé-
rio prodigioso que tíontruo têm 

sobro si mesmo. 
Qitiindi. ouviu o medico fullar 

da po'isibili(lnde d'nm onvi nenamen 
to, nllo pondo todavia ri . mi'r um 
lov.i chtremctUmento, e • • o n.sto tm-
Dou-se branco como n cal. O riedico 
não notou a p-ilinles nem n bgi ira 
pertiirboçfiods Oontrsii, • li; nltimaa 
palavras qne proferiu socegaram uo 

.1. n i.iroiiletaniente. 
nos nervos, 

«ANCBUCIDA I I U U I U . Cura le 

ridas, cancros venéreos, ulceras etc 

pareciam mais bellos n'aquella de 
surdem i ni que so aclni\ ;ni d j a 

I tenteavam sua abundância. 
f,i|iz Perrin ficou surprchtndido. 

l o do o sangue ilas veias refluiu-lhr 
: ao coração c repetin baixo eoiu 
1 involuntária amargnma? 

—Poque não tonho o 
• lhe consagrar o meu amor. 

A condessa esti ardeu lhe 
com ar d alegria. 

— I reio qne hoje, me» caro dou 
tor, licurá suti&leito com u inia doen 
te. O remedio foi maravilhoso e us 
;;nus promessas animadi ras reali-

j nHi-fi' todas. 
i ^ Fare«(>>me, com effeito, que as 

Tto o uwjhor possível, disso o 
- • u.l,. r. 

t i I E.*r* embrulho 
f * Z r f Í J I Vende se nesta 
B t " ^ ^ ^ typogrnphia. 

Fiiiidtiíla em IH75 

AFFONSO DE CASTRO 4 MADKIUA 
Cabelleireiros 

RDA DE S. BENTO, R. 34 
Grande saiáo para 

barbear e cortar ca-
^bellos. 

pt\TEiA SÍ-SE m m m 
R i c o s o r t i m e n t o d e c a b e i -

l o s p o s t i ç o s 

Faz se e eoncertu-so qualquer obra emcabellos 

8. P A U L O 
(ató 7) 

A H H K X O A . I I V I O 

oo 

P r é d i o d i a r u a Q í r c i i a f 

n . 3 

Tendo a directoria da Sociedado 
Portngueza de lianelicencia sujeita 
do á deliberação do conselho resol-
vei- sobre a* propostas apresentadas 
em 16 do próximo passado, paru 
arrendamento do prédio acima veie 
rido, foi deliberado em sessão roa. 
lisada hontem, não ucevitar nenhu-
ma das propostas apresentadas; pelo 
quo faço sciente a todos os srs. pre-
tendentes, que, na secretaria da 
Sociedade serão recebidas e aber-
tas em presem.-a dos interessados, 
no dia I I do eorrentu, ao meio dia, 
novas propostas pare. o arrenda-
mento, por contracto, de referido 
prédio, cujo pruao será de 5 nnnos, 
podendo o arrendatário sublocal-o 
li v reinente. 

As propostas deverão declarar: 
1.0 O preço do aluguel pago 

mensalmente e apresentarem liado; 
idóneo. 

2.° Que se obrigam a pa»-' , , 
os impostos prosemos ' 
que soja obriga.", „ „„ , „ , , r u ; l i o 

^ *** o oontr . -t.», sem prejuízo 
... contribuição ,.ieni.al. 
8." Que so obrigam ( gualmonte a 

segurar o prédio em uma ou ínuia 
oinpanhias de seguro contra togo, 
peio valor do fiiio in-ISH), devendo 
reformar todos os annos. 

4." Que se obrigam a conservar a 
cava em bom ..»lado e a mandar 
liutar a oleo todas us pottas e jo-
nellss exteriores uo Itiu de i uji-
noli. 

5.« Quo em cuso de sinistro se 
obrigam a pagar pelo monos metade 
do aluguel durante o tempo da re-

istriicção, que não será de mais 
do seis uiezes. 

A Sociedade reserva paru si o 
dilkito (le acceitar ou não qnaes-
quer das propostos apresentadas 
luundo o aluguel offereeido seja 
inierior a l:50(>$0li0 mensaes. 

oiM-retaria da Soeiedu.le Portu 
gue7.ii de lieiiclicenciu, ô éo jnllio 
le l'j!i7. -Jont Maria du SilvàCapMa, 
secretario. 5—2 

Cura 
Tcdas as molestiiJí syphiülicas, 
i pelle e rhenmatieas, o elixir de-
iraüvo do pharmaceutic© Alves 
ic.ar^. Formula do distincto ocu 

listo dr N K S T O R HE C A U V A I . H O . 

E' encontrado uni todus nr Dro-
garias. 

l»SlliílO!iAi\OílA 
Verniz esmalte inalteravel 

Applica-se a frio—liesisre a qualquer desinfecção. 

Recommeniia-».e para pintura ile hospitaes, escolas, theatros, 

latrinas, cocheiras, banheiras etc. etc. 

I M P O R T A D O R E S : 

Z u c c o , I 

JD3S 

CAFE'RíQ DEJANEiRO 
DE 

J o s é d e O l i v e i r a B u e n o 

« lande deposito dt> sal fino e 

grosso, fubá, café e aesuesr. 

Vendai por atacado e a varejo 

R u a d o B r a z , 1 3 8 

8. PAULO ÍO-IO 

Saio Fortuna 
H o j e e t o d o s o s d i a s 

a s c f e « S c 

í l 

E O 

Homem Vulcão 
RUA lf> I)E NOVEMBRO, 17 

(A empresa pede a protecção 

das exmas. famíl ias) . 

E n t r a d a , l $ o o o . 

—A ! doutor, pode crer em 
—Divo crer no que digo. 

fó-a dahl, não lia explica«*" P08a1 ' 

V t A conversação continuou ainda 

vissims, e por isso chamou os me 
dicus mai» liabeis o mais experi 

•ntados do \ ísoul, do l.nre e de 

mão 

m v iu: a iJi^r'* X i 
" nni, .)„ haver tomado o 
r i ico, d e r 0 » . pello está 
. „,„„ cou iWã . J i m . 
fusca, nu ' i hu ieb j c . l a ^ , a 

r n p i d a o c - o m p i e U m e n t e . 

causa do mal estft 
- " - " d o u t o r repliiX'U Clontrun 

m , m «aro d . r
H 7 r n m l o telnhim. 

s outra«. Vamos 
com veí 
E ' uma causa oomo s 
•Ver a ef T dei-'-«. 

Leonia acabava 
esperava 

do so levantar 
medico « Oontrau. na 

t.l perguntar-lha se paasoü 

, " " t Dormi (lozo horas 

doente pausa melhor quo o 
i , : i ~ i > o , o i i*o aifrada-m o baatan t». 

í.ma devo f «e r ag"1"» ' . 
-. Cousa nenhuma. Adoenç» 

- convenir,.«« 

por algum tempo, » o doutor subiu 
finalmente do Castello, dizendo que 

direito de I us suas visitas serium inúteis atá 
nova ordem e que não voltaria sem 

ser chamado. 

X X V I I I 

Q testamento 

Pensando quo n doença da con-
dessa ücára curada, o dr. Perrin 
laborava nniii erro. 

Dousdins depois dos acontecimen-
tos que deixamos relatados, um cria-
do (Io custello foi, a toda a presss, 
chamar o doutor. 

A. condessa adoecera de novo, 
mas oa caracteres desta nova mo-
léstia não tinliau. s menor simi-
lliança com os ds que ja áamrvvé-
mos com toda a minnciosidade. 

A cojitar deste momento, desen-
volveram se novos sjmptomas mys-
teriosos, inejipiicavíis, extranlios 

1 . i .n.nali . 

e teve com elles largss eon 

invn-

vinliaraui quo ft bar/In do Htreiiv, 
continuando seu infame projecto, 
variava cada dia, não s6 as doses, 

. . Tifwi d e v e m o s , p o i u u . — . i n i u l e -

i K i r r i v e l 

le posso conhecer llie 

' ' ^ l u Ä u a s palavras para lhe 

portanto, 

ilontor, de 

A S meu.,,j.. p 
do niclhuras, sohrevinhum desmaio« 
repentino«, o que produzia granilo 
(mbaraço no espirito /lo medico. 

Semelhantes symptoms«, H o (*>p-
trsilictorios, venciam todo o -aber a 
lodss as indsgaçfics s quo ello pro 
cedia <\ipi grande cuidado. 

A responsabilidade moral qne o 
dr. Perrim assumia, tratando £ con 
deu» de Kíroual, parecia y>e gr»-

E pinai 
fui-encias. 

Segundo o costnme, ijuasl 
Havei, em lace cacos, oail-i uni da 
quelles sanhorea tinha iipii.jãuiiiuito 
diííorente, no tratamento que se 
devia seguir, uian declaravam, por 
íuianimidade, quo não podiam aiu 
gnostic.ir uma iloonça qne, de dia 
|,»ra dia, o de hora para hora, 
apresentai as mais invercsiiueis 
e as ciais inesperadas moáiiWçries. 
Era um mal camaltuo, inclassificá-
vel. 

Nas conferencias não chegaram a 
uma coucliisiV> definitiva, n os eon 
ferentes limitaram se a acdrtúolhpr ao 
dr. 1'crrln qne, uo interesse du 
sciencia, fosse notando no seu dia 
rio as anomalias tão interessantes 
quanto enriosaa de similbante do 
ença. e que apresentasse á academia 
t-.ni £e medicina as suas minuciosas 
observações, e,» relatorio apropria 
do, e este trabalno oOiiq^istaria, 
para elle, tim nome distincto 

I.uiz Perrin ficou, porttnto, sô, 
pura tractarda condessa dcKéroual, 
cujo esiailo Sfi aggravava constau 
temente e continuava ipdepigp e 
li resoluto ãcérca das cansas de Uo 
i a.-ifida doença, o que mnito o tor-
tnrava, 

O quo nem o joven mertiee nem 
os seus collegns podiam comprelien 
der, os nossos leitores, da certo, o 
coQprebeadenuB, porque eliet adi 

seus dentes aonde se conservava 
inalterável o mais Uno esmalte. 

Quando io via ao espelho, pairava 
aliidos lat-inas ainila a naturesa dos venenos, lUe em seus pallidos lábios um sor 

de qne se servia. ' riso, mas a sua expressão era triste 
Por este meio evitava quaesqnor purecia dizer: 

suspeitas com inferi ul habiliihi le, —O que fui o o quo sou I 
dei« Leoni*, todavia, e isso contra os 

da Streny corria pressuroso a Hix 
viller para visitar Olympia Silas, 
iiuo o esperava ua estalagem Cah iin 
dt hrata 

Chegou, emfim.um dia, em qne a 
condessa não sahin para frtr» do 

pn, para melhor dizer, não a, d e , , ^ ^ ^ \ " I Z ^ m T U e, depois do 

tii.4 appa.ec.i in.tanai.s do barão,nuncaeonsentiu meio dia, H U o » em que eostnmava 
Tinha começado O mes de no m. ia Todos os dias d»sv«t para a «ala, assentou se perto 

venibro. Faxia maito fn.v nw«.« « ' u e , T e , t Í H H e m . e . ^ : ao fogão, qne msiidon arcender do 

T À ^ ^ ^ r ^ ^ e F = Í r - <T . : ^ lo a estou.,., , , muito e,oista. Não o 

Apenas deÍTiiya o Castello, o bsrão . _ E todavia, replwon a condessa 
l Strenv r omã nri.«ui,».n .. ti;». ,, u„ , ,r " condessa 

com esse melanebolico sorriso de 
quo temos falado, nada existo hoje 
do que oair ora iim«v„ Tio. — 

qne outrora amava. Desappare-
ceu a minha belleza, eclipsou se a 
i,linha mocidado , não sou hoje nma 
mulher, fton um phantiisma. Ah I 
(lontran, qnsndo me vejo so espe-
lho, pergunto a mim mesma se ha-
veríl lio mundo outro homem capas 
do se conservar fiel. como o meu 
primo, n um juramento, a uma re-
cordação. O seu anior, Gontran, é, 
na verdade, tão leal quanto lie-
roico. 

— Pars quo pensa na balleza des. pa»seios, as montanhas dos Vosgos receber o calor dum fogo agrada deixo saliir. 
estavam cobertas de grandes massan v«l. A prima sabe muito bem.replt I aroar(vidar na"macidaH« 

dc gelo, o os corvos, grasna ulo : Muitas vezes, tamb»«., quando : cou elle, que o meu nnico desçjr, » I r , plitcru cem reh.im.nèi. V. ! 
irtlTiH min.. .i.. « , l .nmi.i.in Mu nn. i mínlia maini 1 I . .J ,. , , , I' 11 rtl'I, 

N,io diga blssphemias, minha cara 
sem; 
em 

pre no mesmo tom, apparecium 1 alvnns raiou .io |o| ropipiaui as un-
hando«, a li.o du vspin^arils j »eus, mandava levar a cadeira, em 

minha maior falioidade t estar 
sewpre ao pé de si. Nfto duvide um 

1 „., „ ,1,. K^rnnãl cheiráia a ' <in0 estava, para o patamar superior! só momento da sinecridade com que A i>ondes»a do h í rou . l unegiia a e ( U U l l h e d i g o 0 q u e B Í n t o ' 

K u S í i l ou« não n , In. hav.r d. resguardada de aio, contemplava - Não, meu amigo, não duvido da 
Ü 2 T J . s,Va durante uma hora o «.pacto do. ' afieiçào, de quo me tem dado tantas 

campos, qnu pareciam tristes com provas. 
a spproximação do inverno • que : Se éu duvidasse do si, ««ria uma 
ella não chegaria a vér «olier ingrato, e, feiras ente. a ingratidão 
to: com u risonhas gala« da priva ! t sentimento desconhecido 
ver*. ; mim. 

tíontran, enja bypoerita ternura', E' nobre o seu coração, Oonlran, 
não so desmentia nunca, não queria J e a sua alma 6 daqnrllaa slmts sn 
saliir de «o pé do Leonia, um iinleo perleres, que se conservsm sempre 
instante. Mss a doente não lbe eon 
uentia semrlhante sarrificio e exi 
^ia qne sun primo, tres ou quatro yr,uio me eonaagra profundo amor. 

da alguma áeerua do toruio a» sus 
doença. Bó um milsgre a podia sal-
var, o esse milagre obstina se Peri 
ue em o pedir a Deus. Era única 
nesta crença porquo o proprio dou-
tor tiavia desesperado do tudo 

A oondeisa n io rra a ..ombr* ãe 
quer do qne tinha sido. Em algunnis 
semanas envslheceu vint« annos A 
»U"«««sa prodigiosa (lava (lie o ar 
dum espaci.ro tivo. 

De todas as hellozas quo a torna 
vpm t ip seduetor». restavam lho 
afanas tres seus admiraveisoabellos 
escuros, «eus olho« grandes de onda 
irradiava uma vtit* trist« « doo* * 

vezes por semana, fosse á caça ou E' firme « minha crença a este r«s 
désae algun« passeios a oavsllo. peito. 

Elle fazia-«« rogado por muito , — He lhe consagro amor, «a a amof 
tempo,«, por ultimo, cedia te initan-1 oh I amo a maia qu* s n s m l czçla 
oia» da eoadMH. » 0 « 9 bu l e , 

Leonia As melhor«« a to tardarão, « 
com eli»« a saúde, e recnperará «o 
mesmo tempo a mocidade e a beUo-
7a. que julga perdida«. 

A condessa fez com a cabeça um 
*ign»l de duvida e acereseantou com. 
daqnra: ' * ->2. À 

— Seja sincero, meu caro prijaw. 
J utga possível a cura / 

E possível, sim, é certa. 
—F. o dr. Perrin tombem 6 dessa 

opinião ? 
— Pensa como eu, afflrmo lh'«. 

Ainda esta manhã, ella me repetiu 
isto mesmo 

— O que s« segue é que 
os doas «e nngunsm I 

-Não diga essas ooa*M, Leonia, 
qua ma b ) desesparar I 

íí4 f 

• S / ê 

• h ".. 
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P R E P A R A Ç Õ E S 

P h a r m a c e u t i c a s 
APPROVADAS 

P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a 
A l ca t r ã o L l cô r , preparado pelo pharmaeeutieo Granado, segando a for-

mula de Quyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orjgaws respiratórios, cutarrho pulmonar o da bexiga, milito apreciado 
na estacão calmosa, como preventivo de moléstias opidemicas. 

Depu r a t i v o Ex t r a c t o F lu i do , composto do salsuparilhu, caroba e 
manacá, preparado pelo pharmucoiitico Granado; emproga se com 
vantagens no tratumento das moléstias syphiliticas, rheumaticas, 
darthrosas, ulcerosas e para depurai* o sangue. 

E l i x i r lodure to de cá lc io , do pharmaeeutieo Oranado, medicação 
recominendada no tratamento das affooções cutâneas o yphiliticas, 

Sreferido pelos onfermos que não podem supportar a acção dos saca 
e potássio. 

E l i x i r de Cascara Sagrada , do pharmaeeutieo Granado, medicação 
tónica e eupeptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspe-
psia atônica e Hatulcnta ti to. 

In jecç í lo ant l-b lenorrhaKlca , preparada pelo^pliarmaceutico Gru 
nado, para o tratamento radical do tluxo purulento da urothra, es-
pontâneo ou syphilitico. 

V i nho Cordea l Tonlco, eom peptonato de forro, preparado pelo 
pharmaeeutieo Granado, e milito procurado para tratamento da clilo-
ro-anemia, pallidez, amonorrhóa, debilidade do organismo etc. 

V i n h o de Q u i n a I odu rado , preparado pelo pharmaeeutieo Grana 
do, de importante acção therapeutica para tonificar o organismo e 
ourar as affeeções herpetica e syphilitioas. 

V i nho Creozotado, preparado pelo pharmaeeutieo Granado, muito re-
commendado nas moléstias do peito e na tisica. 

V i n h o de J u r u b e b a , simples o ferruginoso, proparado polo pharma-
eeutieo Granado e de reconheoida utilidade no tratamento das mo-
léstias do figado, icterícia, impaludismo etc. 

V i n h o V ie i r l no , preparado polo pharmaeeutieo Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estaniago e dos intestinos, diarrhóa, col-
lioas intestinaes eto 

V i n h o Q u i n l n l u m , do pharmaeeutieo Granado, succedaneo do Labar-
raque, de efficaz acção tónica o febrífuga, o muito preferível pelos 
seus princípios activos o determinada dosagem, nos casos om que se 
neoessitar de um poderoso tonieo e estimiüanto. 

R o b Ferrug inoso , do pharmacoutico Granado, de muita utilidade no 
tratamento dahyppoemia, hydropisia ouopilação,debilidade, icterícia, 
ongurgitamento do figado eto. 

X a r o p e de r abano Iodado, do Granado, do grande applioação no 
lymphatismo, raoliitismo, engorgitamento lympliatico escrupuloso. 

X a r o p e de Vrucn , proparado polo pharmaeeutieo Granado, de soguro 
oficito na asthma, bronchite asthmatica. 

X a r o p e Iodo-Tannlco do pharmaeeutieo Granado, muito proconi-
sado o applicado por distinctos médicos clinicos no tratamento esoro-
phuloso, papeira, leuoorrhéa ou fiôres brancas eto. 

X a r o p e de Ich thyo l , preparado pelo pharmaeeutieo Granado, cuja 
acção therapeutica nas affeoções syphilitioas e da polle tom sido ob-
servada por eminentes médicos olinioos, até no tratamento da ery-
sipela branca ou pernas inchadas. 
Todo* estes med icamentos são seguidos de explicações para 

0 seu uso e oonveniontementes dpsados. 
Vendem-se em todas as pharmacias e drogarias/^ 

G R A N A D O & C. 
DEOQÜISTAS E PHABMACKUTICOS 

R u a Pr ime i ro de Março , n . 1 2 e ^ l 4 
R i o de J a n e i r o 30—12 i. 

Deposito :-l>rogaria B a r u e l <t C., rua Mareehal Deodoro, 2—8. Panlo 

IDA DENTIFRÍCIO ANTISEPTIKA 
POS á PASTA DENTIFRÍCIOS 

Deposito feral. 30. rui d» Pnnthleu, PARIS. 
i C" dl DROGAS do ESTADO dt S. PAULO-

A l t a nov idade 
Cognac crystalisado, privilegiado 

com a medalha dos emblemas da Re 
publioa dos Estados-Unidos do Bra 
sil, de accôrdo eom o decreto de 4 
outubro de 1892. Sob n. 1509. 

Opinião da Exma. Junta de Hy 
giene, em sua analyse. 

Este cognao é de paladar milito 
agradavel e muito digestivo e apt 
ritivo. 

Dnieos depositários em 8. Paulo: 
Souza & Gonçalves, Emporio Brigadei 
ro Tobio». Pedidos á rua Brigadeiro 
Tobias, n. 4K-A (ató 23) 

"TOSSE COQÜELÜCHE 
Cura rapida e infallivel, eom a Ce 

cropia Americana, preparado especial 
do dr. Leopoldo Ramoa. 

A' venda, só na Pharmacia Ho 
myopathica do dr. L. Ramos. 
23. l i a s Marecha l n r n d n r n . *>:-

R o a Senador Oue lroz 

Exposição permanente de tumuTos artístico e estatuas' 

M Á R M O R E S E M B R U T O J | 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a (8iT<3c 
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Industr iaes & Importadores 

F a b r i c a d e l i v r o s e m b r a n c o 

Encadernação, pautação, douração e importação 

D E 

P a p e l p a r a o b r a s e p a r a j o r n a e s 

e n v e i o p p e s c o m m e r c i a e s , p a p e l p a -

p a c a r t a s , p a p e l d e l i n h o e f i t i m e . 

Brande sortimento em copiadores 
12 Copiadores em 4». de 500 com indice ene. forte 

réis 72$000 ou 6$000 cada um. 

Copiadores compridos c coqiadores de ofQcio 

Preços sem competencia 
E n c a d e r n a ç ã o supe r i o r 

Rua libero Radaró, 75 73-B e 58-A 
G d o c o n e i o 81 

s . a C ü í . < J > í í W i ? 

M. L . B U H N A E D S & C. 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

CIGARROS DEMOCRATAS 
em carteirinhas pelo systema do industrial Cardoso de Andrade, premia-
dos oom 20$000 a oolleeçâo de 317 retratos das prinoipaes actrizes da 
Europa. São estes os únicos oigartos que pagam premio e todos os dias 
encontram-se á venda nas principaos casas do Estado de 8. Paulo, Bio de 
Janeiro, li alua, Pernambuco, lüo Grande Sul e Minas. 15— 7 

Cardoso de Andrade & Comp. 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 150 

l índ. Teleg. «ANCORA» S u O PAULO 

H o t e l d e P a r i s 
APOSENTOS P A E A F A M Í L I A S DK T R A T A M K N T O K Q U A R T O S PARA V I A J A N T E S 

GRANDE JARDIM E COMMODIDADE 
P a r a rnml l i as 

C o z i n h a F p a n c e z a - B r a s i l e i r a 

O botei Uca em fronto da Estadão da Luz, tom bonds á porta de & 
em 6 minutos para todos os pontos da cidade, carros na porta. 

O p rop r i e t á r i o—<CS j i& .-E f íD ) 3K «-w 

R U A BR IG A D E I R O T O R I A S . 89 — S - P A U L O 

W Ä r ^ mais activai 

e mais assitnílaveldasl 
Fpreparaçòííi atitiscpticasl 
elogiadas para curar asl 

D o e n ç a s 

d ^ V I A S J I R I K A R I A S I 
^T^rt» LACROIX. 76.1 duChiltaini'Eau,ruil| 

DíroBiTO 
I m C"d« OROOAS ia listado de t. Paulo. 

GRANDE HOTEL PAULISTA 

(Esquina 8. Bento) 

Esto antigo e acreditado estabe 
lecimonto, depois de ter passado por 
grandes refórmus, etleotuadaa pela 
nova firma Vala« <t Bonino, commu 
nica aos seus amigos e freguezes, 
que, altSm dn dispòr de magníficos 
commodos para familias, tem um 
oompleto serviço da omnibus em 
todos os trens para condncQ&o dos 
srs. passageiros e suas bagagens res 
pectivas. 15—6 

fischer W y s s & G . z m h 
CASA FUNDIDA EM 1805 

Uma ia* maú importantet enia» cont 
tructorat de caldeirai, vapore* fixo* e te 
mi fi ra*, motore* a gai, petróleo t agua-
turbina*, marhinitmo* mmpletni para 
a fabricwfla de papel e gelo, lancha* 
vapor, d* recreio etc. etc. 

Ú n i c o a g a n t a i 

A O O L F O A R B E N Z 
#Ü4 / O B Í BONIFACIO, » 

< < 
P A P E L 

» E 

todas as qualidades 
M . L . B 

r^l» nV* r^* tft'.* r^i» 

l i i í ^ o s i> 
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I n d u s t r i a e s i m p o r t a d o r e s 

H n a L i b e r o n a d a r » , 73, 73-B c B8-A 
CA IXA , Hl S. P A U L O 

<f 

-é 

> 
V 

ESI 

B R A N C O 

! „ ™ * e l J P A P E L : P A P E L t F A B R I C A % 
J í P A R A O B R A S * p _ _ _ r a _ i a n t n . « s » . r . » i a « J 1 ) E • 

- Kilo H50 até 1$800 J E n " e f p ™ C o m m e " aes | Tmrtwlo JLIVROS EM BRANCO* 
M. L. B i ihnaeds&C. • H . 1,. B i i h n a cd t o t Ç . • . « . L,. B i i l n iaeds et C . ^Knca r dena ç ão f 

^ R U A t H " 1 X l i U A • P a u t a ç ã o • 
Libero Badaró, ?:<, 73-B eõS-AÍLiberoBadaró, 73,73 Be58-At L l h e r o B a d a r ó  7 3 , 7 3  B  c  5 8  AtLiberoBaila,n, 73,73 B cSH-A* » o i i r a ç i l o 

• Caixa n.öl • Caixa 81 f CAIXA N. 81 | Caixa, 81 | m . l . b u h n ^ d s & c . 

t 

: P A P E L 
? P a r a j o r n a e s « 

• M. L . BiihnaedM A C . * 

RUA X 

X S P A t l . O • s. PAOLO X  8-  P a u l 0 X  S- P A U L O + Libero Badaró, 73,7il Be 58 a] 

TOSSE-CATARRHOS V A D A D C DO m o r C T DK 

iNcnMNiA X A R O P E DOUTOR F O n G r E T 

A C A L M A A S D Ö R H S , __ . . 

Ordenado pelos MedicoR-
P A R I S R E C U S A R O Ü A L Q U E R I M I T A Ç Ã O 

n Exibir rubra *un sete idioxaaa 

S. Paulo Railway Company 
r ranspor tes p a r a as l i n h a s 

da Companh i a l lnl&o Soro-

cabana e Y t u a n a . 
Para conhecimento dos inte-

ressados, faço publico que, nas 
estações da «São Paulo Rail-
way»continuar-se-áareceber car-
gas, encommendas e bagagens, 
somo antes da ligação das li-
nhas Ytuana e Sorocabana pe-
lo ramal de Mayrink a Ytú , 
devendo, porém, do dia 15 do 
corrente em deante (enclusivé) 
os interessados declararem nas 
suas notas de expedição a <via* 
porjonde pretendem que suas 
remessas sejam encaminhadas. 

Assim, as mercadorias, etc., 
que devam ir por baldeação 
em Jundiahy, trarão a decla-
ração nas notas—« Via Jun-
diahy*—e aquellas que devam 
ir por baldeação em São Paulo, 
trarão a declaração — «V i a 
São Paulo*. 

Nas estaçõüs de Br as e São 
Paulo ( d e s v i o s ) e n o Pary, 

sontinúa esta Estrada a rece-
ber cargas para a mencionad? 
linha União Sorocabana e 
Ytuana, nas condições actuaes. 
Também as cargas encom-

mendas e bagagens p r o c e d e n -

t e s da Secção Ytuana que fo-

rem encaminhadas « Via Jun-

itahy, continuam a ser bal-
deadas, seguindo d'ali a seu.' 
iestinos como antes. 

Superintendencia, São Paulo, 
5 de julho de 1897 — C. C 
Tomkins — superintendenti 
interino. 10—2..« 

fflolestias de crianças 

Dr. Arthur de il meidn 
BE8IDENCIA 

« consn l tor lo 

BUA DO COMMERCIO, 42 

C o n s u l t a s : 

A' Providente 
Companh i a B r a s i l e i r a de Se-

curou de vida. H»iro, 

ACCIDENTES MARÍTIMOS 
Esta companhia conta nesta capi 

tal nos diversos ramos, muito mait 
ie l .OOO contractos realizados. 

A sua norma é pagar os seus con-
tractos, uma vez liquidados, em H t 
horas. 

Prospectos e informações, na tra-
vessa da Sé, n. 1, sobrado, eom Mat-

F o r m i c i d a B a t a i l l a r d 
Systema p r i v i l e g i a do pe lo roTerno b ras i l e i ro 

APPABELHO E INGREDIENTE 

An iqu i l ado r das 

FORMKAS SAÚVAS 
O ingrediente formicida deste 

apparelho não é explosivel nem 
inílammave! o 6 muito mais ener-
gioo que qualquer outro formi 
cida; empregado com bou appa-
relho, fica o único meio que 
acaba até as ultimas panellas 
dos maiores o dos mais antigos 
formigueiros Assim ficam os 
mesmos campletamente extinctos 
como se acha comprovado pelos 

resultados obtidos em numerosas fazendas, onde foi feita a extincçâo 
das formigas pela applioao&o do nosso syntema Bat iillard, como o com-
provam os attestados oom firma reoonhecida, passados por distinctos ca-
valheiros e fazendeiros importantes das mosmas fazendas. 

Remettemo» pelo correio, a quem os pedir, prospectos contendo to-
das as indioagões precisas. 

E M P R E Z A B A T A I L L . A R D 
L a r g o d a C o n o o r d i a , 3 7 . C a i x a d » c » r p » i o , 521 

8. PAULO (81 

S i n a p i s m o i n s t a n t a n e o 

Oll 
PAPEL SINAPISADO 

Preparado por 

S c h a u m a n n & Meissnsr 
8 . P A U L O 

E' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in-
ferior áquelle e de effeito seguro. Vende se em todas as 
pharmacias e drogarias. Uas 

ctos gratis. 

toso Ferraz. 16—4 

I M O nm\ M U í i m 
DOS 

I r m ã o s R a m a z z o l t i 
DE M I U O 

" O AMARO FEL8INA RAMAZZOTTI, que tanto 
(avor tem enoontrado no publico, pelaB suas excellentes 
qualidades, é recommendado aos que solTrem do euto-
nago e de difficil digestão. 

Este lieor, pelas suas qualidades tónicas, compos-
to na base de BubstanoiaB vegetaes, é muito recom-
mendado como a bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indicada oomo aperitivo. 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s 

sjfep» a PELO 

Estado de S. P a u l o 
B O £ £ I ! I € 4 2 > S O K L M ü J - U M A I O i 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 , 

SÃO PAULO 

I r m ã o s R e f l n e t t i 

Marmoraria 

T A V O L A R O 

Tumulos, especialidade cm 
pedras de sepultura e tudo 
quanto pertenoe a este ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Com atelier de esculptu-

ra e architectura 

HÃO PAULO 

Uaa Conselheiro Nebias, 23-A 

Tietê 
c A o I* 10 H I I I D o 

Em viagem pela ustrada de roda 

§em, de S. Manoel para esta, p«r-
eu se um o&o com os signaes se 

guintes : tamanho meio, orelha cor-
tada, oôr vinagre olaro amarelludo, 
pinta branca em oima do peaooço e 
onta da cauda branca. Chamane 

FABRICA DE ROUPAS 
E 

A l f a i a t a r i a 

Rua João Alfredo 
N . 17-B 

Completo sortimento de casi-
| miras, camisas, punhos, collari-
( nhos, suspensórios e meias. 

Í
Córtes de calças, eheviotes, elaa-
tieotine, diagonaes, sarjões • 
aarjas. 

Aprompta ie qualquer obra, com 

brevidade e perfeição 

Especial idade ein avia- ' 

mentos pa rao l f a i a l es 

Casa fundada em 1880. 

DU 

Docteur Bengue 
PHARMACIEN 

34, Rue Labruyère— Paris 

O m a i s p o d e r o -

s o a n e s t h e s i c o : 

p a r a a n e s t h e s i a 

l o c a l , t r a t a m e n t o 

d e d o r e s , e x t r a c -

ç ã o d e d e n t e s , 

u s a d o n a s o p e r a -

ç õ e s c i r ú r g i c a s e 

d e n t a r i a s . 

Deposito gera l 
C f i S ü 

Barb?a Íioívno A; C. 
KlO D E J A N E I R O " 

Remettem-se prospe-

15 
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DE EIBPRESTIIUIOS 
Sobre penhores 

Bento Loeb 
Travma do Qramle Hotel, 8 

S. PAULO 

T O S L E S 
Desajjparoeem, como por en-

canto, com o Peitoral de Cam-
bará e Angico, do A s s í b Ribeiro 

C S 3 O 

a r f e jQ 
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M a r c e n a r i a 
E CARPINTARIA 

Rua Piratininga 
8 , 10 e 12 

Encarregam se de todos oi 
trabalhos pertencentes a sua \ 

arte. 
Colohões para tudos os preços^ 

A m a d o r e s do moveis 
FAZEM-SE 

berros, cadeiras e camas "para I 
criauças 

Exportam para todos ot Esta-

do» da Unido líí 

Especialidade em mobílias de i 
sala de visitas e jantar. 

Casa funda la em 1888 

LFAIATABiA 
D E 

PEDRO MONCAU 
Na qualidade de eontra-mes-

tre da ex-

B S a ^ I S 

participo a meus amigos e fregue 
I »es em geral que abri uma bem 
montada alfaiataria, onde poder&o 
encontrar um sortimento completo 
em fazendaspara roupa sobre medida 

K n a do Koaar lo , J43 
(HonttADo) (19 jul.) 

Quem prendel-o o entregai o nesta 
oidade, será gratillcado oom 60KJ00 
ráia. 

TieW, 4 de julho del897. 
(i—i) Theotunio de Lara 

Animal desapparccido 
Na madrugada de hontem, rlesap-

pareu da oooheira, á rua da Moóca, 
uma mula baia, tendo um pequeno 
ioohasao na barriga • uma orelha 
cortada. A pessoa quo aa tiver, ou 
souber dar notioias á rua Lourenço 
Onsoo q. 1(1, será gratiüoadu. 
li-» Qimeppe Mutone. 

Preços sem competencia 
S Ã O P A U L O 

Casa importadora de oorflas para enterros « BnaJos. Esta owi ten 
do pessoa oompetente em em Pana para a osoolha 

M m m 

A s s i d u i t á 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O UAGNIIMCO virou 

S ah irá de Santos em 9 iie j u lho dira 
ctamente para R IO DE J A N F F F ° Marselha. 

G É N O V A E N A P O I . L 6 

o esfl.KNlUDO PAQUETE 

l\/l I 11 P Q Sahirá de Santos no dia 16 0» julbo, e do Rio 
Iwl 111 Clò Je Janeiro, um IH do mesmo p&ià 

« B H O V À E 2 S A F 0 3 U I B 3 
Levando passageiroj para lt : irccl lua&, c o m trausliordo om 

Ocnova . 
Itllhetr.s tie chaiuailii . l -Em todas us agencias dest» companhia 

vendem-se bilhetes do ehnmadn, dos portos do Geiiovu e Nápoles a Rio 
do Janeiro e Santos, ao preyo do l(i<> francos, ouro. 

Pura passagens e muis informações, com os ugentes em S. Puulo 

B R i C C O L A & F E N 1 L E 
llua 15 do Novembro, 30 

Em Santos oom 

Si. F E í m i T A & C. 

Praça da Republica, 29 

Companhia União 
S o r o c a b a n a 

e Y t u a n a 

Para o conhecimento dos inte-
ressados faço publico <|ue em con 

da linha de 

grande e variado sortimento de oorAas, que vende por atacado e a 
varejo, por preços «em competidora. 

ue«te artigo, diapAe | 
"o e 
(17) 

Ru« da I . Bento, BI 

Marcellina Gomes Caldas 

sequenoia da abertura 
ligaçlln : 

«Mayrink a Itú> todo o trafego 
de S. Paulo, para as estações infra 
declaradas, deverá ser apresentado 
ao despacho na estaç&o Sorooabana 
densa eapital, 

Itú 
Salto 
Itaiey 
Quilombo 
Monte Serrat 
Itupeva 
Indaiatnba 
Monte Mòr 
Capivary 
Villa Raltard 
Mombuca 
Rio das Pedraa 
Piracicaba 
Costa Pinto 
Paraíso 
Charqueado 
fl. Pedro 
Porto Jo&o Alfredo. 
Sorocaba, 8 de julho de 1897 

O ~ 
dente, 

-LA V E L O C E 

Säavigazione italiana 

O ÍIAPIIJO K MAGNIFICO VAPOB 

f ^ i t i n r l i P n n / i i / o Commandante B O L O G N A 
ÜILLcl il I i j ü l IÜV d S»1»"-" IO dia to de julho de San-

tos e 110 dia lii do julho «lo Rio de 
Janeiro pura Génova e IVnpoItw, com osculas pela l ! : i h ia c Per-
nambuco . Esto vapor entra no porto do l lcc i fu . 

o HA ri no vAPOit 

M n n t f í V 111 Pi O «ahirA 110 di?"™d<) j i íh^drPl t io do Junoi-

ro, e do Santos, no dia 17 do julho, para 

O VAPOB 

» I r Esperado no dia 16 do corrente, sahirá p<> 
A IRC m a ™ ^ ' o n t e v ' d c o e Buenos-Aires, depois da in-

dispensável demora. 
O ItAPIDO E KSPI.KNDIDO PAQUETE Nord-America 

de julho, iliroctamente, paru 
€ B M < G > m 22 Í Í Í A I P C I L S S 

Viagem do Rio tle Janeiro até Génova em 11 dias 

Preço da« passagens : 1." ciaste, para Genovu, frs. 600 • iiaro 
Nápoles, frs. 030; 3." clusse, para Genovu e Nápoles, frs. CO; 3." classe 
para liarcelona e Marselhu, frs. 70. 

AdvençDctft.—BUbeta .1B )J» e TO IU-0« bilhete» d> H » • rolt» <LJ TI.MÜ. por L U ,™ aiir 
ptwoau e liiti&QBferiTela. v t 

AccoramodaçBo* > bordo A» » b l n u pira o i pms íso l ro i de Clmorlnl dlatluctl 1* ,,a 2a 
Claus, aio moblliftdaa com olceanoia a provldaa do todM aa comraodidadea ouo .o ' onron t r . » «' 
bordo do« melhores tramatlantlco,. RalSo par» converaaçío c r r r » fumanloa: Kleir«i i iu. lm 
laa de Jauiar cum meaaa Boparadai para famlllaa. Ulblloibeca [lacc, cainarotea para faiol i . M m 
commnnlcaçio Interca, lUumlnaçio electrlca. 0a paaaagelroa d I • r:t«e a c >Erm»rZ'„, 
quartoa eupaçoaoa e com camaa. colcbíina, travesseiro» e cobeitoiEtt • 1 crCc > .i|.,»«I 
commodadas em quartoa multo deccutea e etpeclaea. Ben-lçoi a i i l l n l o—A i.oroo « d i f m .n „ 1 
íleo. medlcamontoa e onrermKla A oo.ii; ar lila d* tratamento gratuito sua doente» duram, 
viagem. Bilhete« do chamada. -Aa airennia da companhia I.A VKUj"2 venrt«» oaiiareí.d. 
damu de Uenova oa Napalea paia l>eriiamkuoo, Balia, Victoria, Klo de nei.j a Sanloa 

Prj.100. Vendem ae puauena para as prtoclpae. cldaiej da ltalla a mala capltaoa oarooíaa 
Par» frete, puaagena e mala Tnformaçòea comqa ageuloa ^ uuropoaa. 

8 C H H I D T de TKOüT , r u a do Commerc lo , 17—S (>aaln 
8 U U M I 0 T <fc THOST , r a » dc S » m o An ton i » , a a-Man te » . 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

S o c i e t á - d i f e U ü n i i e F l a r i o & H u b a t t i n o 

o r a p i d í s s i m o e e s p l e n d i d o v a p o r 

ILLI1MINADO A LUZ ELECTRICA 
Sahirá do Santos no dia la de jnJho dire 

ctamente, para ' S i r i o 
G é n o v a e N á p o l e s 

BaToeTona* P 8 l ° H , ° * * J a n e l r o 'ovando passageiro para Marselha 

MANILLA 
VIAGEM RAPIDÍSSIMA 

MAGNIFICO VAPOR 

ILLUMINADO A I.CZ ELÉCTRICA 
Esperado em Santos, até 20 do julho, suhirá 

depois da indispensável demora, para 

M<©HTB¥XBIE42> B JBWffiíí-OS-AYaBS 
Para passagens e mais informações, oom os agontos em S. Paulo : 

João Briccola & Qomp, 
Rua 16 de Novembro, 30 

R n Santo* com 

A. FIORITA & C. 
Praoa daRepublioa,9<( 

H a m h u r x - Nndam«v i t t an la-
che l ) a n p h . 

«hl ITabrt«-Gesel lMchaOt 

8. Pau a Agentur 
o VAPOB 

ITâPARICA 
Cap. n i i h l m a n n 

Sahirá no dia 14 do corrento para 
o Rio, Victoria, Bahi», Lisbfiu, Ham 
burgo e Copenlingue. 

Todos ns vapores desta oompanliia 
sio illnmmadn* u luz electrica 

Todos e<t"H paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açore», 
Madeirs, ««te. 

Para passagens e mais informa-
çôea, eom «i< agentes 

E. OHSISTON & C. 
* »'rnurlBco. n. 11-A 

H P A O L O 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Xarope Henry Mure 
«om «í lo verifícitlo por )5«nnoi 

<re ttptrnnci.il noi Hoipiltei dt Ptrit. 
PULA CURA UE 

Orcana 

EPILEPSIA-HYSTERIA 

CHOREA 

HY8TER0-EPILEPSI» 

Moleaila» .CEREBR0 

• do ESi'INHAÇO 
DIABETESasaucarado 
CONVULSÕES 

VERII0EN8 

CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 

i o n i e i r a ; 

CONGESTÕES rirtbrui 
INSOMNIA 

SPERMATORRHEA 
Um Folhtlo mutin Imporlinlt i dir.lido 

grtlulltmentt a oua oar panda qua o ptdlr 
HEMBY MURE, "" Hon! Salnl EiprllUr,^,, 

O b t t k b k r , auperinten-
1 0 - 8 

n m 

V e n d e - s e 
Um« Uiagiifflra parelha do raoa 

uma cgua puro sangue, uma victo-
ria nova, um landau, um coup* « 
tarn break. Tr.ta .o « rua Piratmin 

P a c i f i c S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 
o PA4I-ETK IHOLKZ 

esperado do Rio da 
Prutu no dia 20 de 
julho sahirá para 

Bahia 
Pernambuco 

laltkoi 
C o r n o s 

*.a I *a l l l ce 
e L i v e r p o o l 

depois da indispensável demora 
Leva pussageiros do primeira aa. 

gunda e terceira classe. 

O PAtJIIHTE IKGLKZ 

espora«lo <la Europa 
no dia 21 de julho, 
sahiré |ura 

Montevideo 
1 'unta A r en a » 

i - ,, , ® v » > P » r a i « o 
iiepon da indispensável demora 

para" o C T l g f ^ ^ 

Vinho de mesa, fornecido «~.M. 
ao« passagriros de toda« oa 

Os paquetes desta linha sio U l í 
minadfu a lua electrioa. 

„ X " 1 passagens, «ootrun ondas e 
outras informastes, eom on agente, 

Wilson, Sons & C., Limited 
* • ttoaarlo, t a 

« pai't,o 

o pa 

Oravia 

LIQUIDAÇÃO DE MACHINAS 
p a r a m a r c e n a r i a 

Vende se unia serra de (lia, 1 to-
Pia, 1 maoltisa d,« furar, 1 tiA. ti ™ 
•Hornos com transmissão, S t ,am , ' 
Jrtes grandes -oi,, poliú, robolo 
for,, u utensílio, tudi bom , barato' 
na rua Conselheiro Furtado, n » gr' 

i . m í m i c a u k b . i x i z í 0 

M 

U m tt 

mOiS na .• 

refere a 

governo, 

nisttos c 

Orçamen 

suppf imi 

pessoai', 

riores pe 

var as Ia; 

taes, pa-s 

nal de til 

Casa de 

etc... 

E' o cc 

panhol, s 

de la Bai 

suas insi| 

homem 

Bas. 
Não ce 

por lançai 

supremos, 

tem reme. 

apenas i>o 

transe hoi 

blica, qua 

da renda, 

sagem do 

com a fal 

levantame 

lexterior, 

.souro nac 

iV-sponsabi 

coiTio a le 

dro aJlemi 

vende' -sua: 

Entrfltar 

ponsaveí V 

sasti osa ? • 

canos, qu 

peito, choi 

tomando 

do jacobin; 

guinolenta: 

procuram 

perdidas e 

corpo já e 

dia reacçãi 

Graças t 
tarde de n 

Infelizmt 

no (,-roloqui 

come o mi 

va a fafcia-

gsjr as cO 

calamidade! 

culpa no a 

tor operost 

suas lavour. 

magogos de 

,a rua do 

pernadas e 

eortímerciat! 

cão ou cur 

do trabalho 

gar as difí 

de suas en( 

ropa; é, fir 

bo lhou e ] 

q u a nto os 

quebi. < w a m " ! 

cabeças o u 

triotadas ,*)e 

Esses, qu 
vão fazer o 
mais caro as 
cas, o porte 
rifas das ei 
porque são e 
ças activas c 
trabalhar e ] 
têm alguma 
na derrocade 
lei natural d 

Também i 
pagam os de 
tresloucados, 
estes se cot 
ber se agora 

Entretanto 
pt\opõi o go\ 
é confessai-( 
no rr:eio da 
samos, figur 
escolas supe 
lados. 

Quererwí 
tomar i ) ' o s_ 
que a Un.'Ãc 

rada, tenta ' 
Esta é a | 
A áegund. 

ber se num ] 
sil é possive 
descentralisa^ 

Qualquer e 
meditado um 
sumpto etenl 
so do meio s 
vimos, respoi 
va. 

A descentr 
viços primorc 


